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!�j NA SESSÃO flNÂL DO III CURSO LUSO..ESPANHOL
'

�
��j DE TURISMO REALIZADO HO ALGARVE �.
••
•
•

. .DO LICEU DE TAVIRA foram agraciados pelO Governo Espanhol os

Srs. Eno.o Alvaro Roquete e Dr. Serras ruretra �

CONFORME havíamos noticiado, Tavira esteve pre
sente na inauguração oficial da sua Secção Liceal,

no velho solar da Bela Fria, no passado dia 22 da cor

rente, acto que se revestiu de muito solenidade e foi
presidido pelo sr. Dr. Manuel Inglês Esquivel, ilustre
Governador Civil do nosso distrito, ladeado pelos srs.

Eng.s Luis Távora, presidente do muninípio tavirense
e Dr. Joaquim de Magalhães, Reitor do Liceu de Faro.
Tomaram também assento na mesa de honra os srs.

Dr. Francisco Manuel Pontes de Brito Lima, Vice-Hel
tor da Secção Liceal de Tavira e Dr. Augusto Gamboa
Leitão. Director da Escola Técnica de Tavira.
° Chefe do Distrito era aguardado à entrada do edi

flcio pelas entidades civis e militares do concelho e

pelos pais e alunos daquele estabelecimento de ensino,
tendo descerrado a placa indicativa do Liceu, que es

lava coberta com a Bandeira Nacional, acto que foi
coroado de muitas palmas.

'

Mais eloquentes do que as nossas palavras são os

brilhantes discursos proferidos, que damos à estampa,
na integra, para que os nossos

leitores possam ajuizar do va

lor das afirmações produzidas
e do relevo dado aos- homens
que contribuiram para tal rea
lização.
E' justo salientar que a fígu

ra do Professor Doutor Veiga
Simão, ilustre titular da pasta .

da Educação Nacional, que
abriu de par em par as portas
do ensino no nosso País, esta-
dl:stll '-{ut¡::; lU,U.1'I..T� �:I:I''''__ Vo::f· �çUt:J

ombros o pesado encargo das
mais relevantes reformas de,
educação até hoje levados a

cabo em Portugal. foi alvo 'das
mais significativas e justas
manifestações de simpatia.

(Oontinua na 4.· página)

grande variedade de ��tos 'so
ciais, para convivência dos par
ticípantes ao Curso" e visitas
de estudo a diversos empreen
dimentos turísticos do Algarve. '

(Oontinua na s.· página)
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EM complemento da crónica
anteriormente enviada, po

demos afirmar que se revestiu
do mais completo êxito pro·
mocial a realização deste UI
Curso Luso-Espanhol de Tu
rismo, que teve o Algarve co

mo cenário. Aliás ajunte-se,
desde -iá, um «Algarve mara

vilhoso) como proclamaram os

nossos amigos espanhóis, ilu
minado por autêntico sol de
Primavera, embora nos encon

tremos em pleno outono, com

u.ma temperatura agradabilís
sima.

Para lá das sessões profis
sionais em que foram aborda
dos temas do maior interesse
e da melhor oportunidade para
o intercâmbio turístico, entre
os dois Paises, houve uma
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o CAPITÃO.DE.FRAGATA
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MANUEL R. SANTOS PRADO
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

FOI CONDECORADO
COM"A MEDALHA
DE SERViÇOS DIS
TINTOS COM PALMA

PROFESSOR DOUTOR VEIGA SIMÃO
Ministro da Educaçlo Nacional

PALAVRAS, DO SR. GOVERNADOR CIVIL
Eng.loãoOliasMaldonado
.����••yyy.y.y�BRILHANTE'IMP'ROVISONUM
ReSlressou do estrangeiro, onde foi

em viastern de estudos, tendo vlsltado
em Paris a Exposição Internacional
de Construção «Batimal/r í» e outras
de grande importância técnica em

llus-t;e�nterrâneo sr. en¡t,João Olias
-

Maldonado. distinto Administrador
Delegado da Comissão Regional de
Turismo do Algarve, em quem a nos

sa província tem os olhos postos ria

realização do grandioso Plano de
Obras Turísticas já iniciado e que
muito virá contribuir para o progres
so de todo o Aigar\'e.

criador desta Secção Liceal, como'
também já foi salientado o proveito
que dai resulta para a cidade de Ta
víra,
Eu considero esta festa de hole.

uma verdadeira festa de aducacão,
festa que representa e simboliza o

ventó novo que sopra sobre o pais, e

que vern directamente dr chefia do
Governo, interpretado por forma ma

gistral por Sua Excelência o Profes
sor Veiga Simão.
No curto espaço de tempo que Sua

Excelência está à frente da pasta da
Educação Nacional, foi possível, só
em relação ao Algarve, obtermos nós

al�ar\lios, a criação da Secção Liceal
de Tavira, da Secção Liceal de Loulé
e a de Vila Real de Santo António,
que representa em termos nacionais
uma primeira experiência de integra
ção do ensino técnico e do ensino li
ceal num só estabelecimento de en

sino. O Ministro fê-lo, para além das

próprias possibilidades de momento,
ii força de coragem, à força do seu

querer e da sua determinação.

(Cont/nua na 5.a página)

Sr. Presidente da Câmara
Sr. Reitor do Liceu Nacional de

Faro
Sr. Vlce-Reitor da Secção Liceal

de Tavira
Sr. Director da Escola Técnica

Ex.lIloa Professores
Meus queridos alunos

Vou ser breve, além do mais porque,
propuz a mim próprio que esta sessão
não duraria mais do que uma aula, li
mite_ que considero ser a da paciência
'dos álllDOS.
jà;'fol aqui foi feita a história da

Secção Liceal de Tavira, como já foi
feita a exortação- aos senhores pro
fessores e alunos da bondade do acto �aI8ura� Ir�l�ri�a� I�I���II�lUar� 80IU�t�

Director-Geral do Turism�, na sessão de Encerramento
do III (urso lese-Espanhol de Turismo no Algarve

FOI condecorado com a me

dalha de prata de Serviços:
Distintos com palma, o capi;':
tão-de-fragata Manuel Roch�
Santos Prado, nosso ilustre,
conterrâneo, que ganhou jus ao:
seu galardão por durante p p,e:",

(Oontinua na .f•• pá{/i�),
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DR. MANUEL VARGAS

........................

P"ALAVRAS
DO DEPUTADO

1IIIlllllllUIIIIIIUlUlllllllllllllllllllllllllllllUlllllllllllllllllllllllllim

LEAL OE OLIVEIRA I Dr." D. Maria de F�tima
NA ABE RTU RA Cruz Bento da SIlva

DA ASSEMBLEIA NACIONAL

ral do Turismo, de quem sempre te
mos tido' provas de estreita amizade
e profundo apreço pelo nosso País, o
que, com reconhecimento, nos cabe
aqui referir.

'

(Oon«n� na S.· página) ,

Satisfazendo a honrosa incumbên
cia que me foi solicitada para encer
rar o III Curso Luso-Espanhol de
Turismo cumpre-me, antes de mais,
saudar todos os partícipantes e agra
decer a colaboração prestada na sa

tisfação dos objectivos a que nos pro
púnhamos; que foi afinal a de propor
cionarmos o intercâmbio de conheci
mentos e experiências tendentes a

hierarquizar problemas afectos ao

desenvolvlmento de novas zonas tu-
rfsticas.

'

.

Ao Director-Geral do Turismo es

panhol, D. Esteban Bassols, que s6
fortes razões o Impedíram de estar

presente - como seria do seu desejo
.,... expresso as minhas cordials sau

dações na pessoa do seu representan
te. D. jaime Segarra, Subdirector Ge-

........ "". al " "."" I' .

HOJE, no Hotel Monte Gordo, rea
liza-se pelas 21 horas, um ban

quete de homenagem ao sr, Dr. Ma'"'
nuel Pereira Fernandes Vargas, que
desempenhou durante cerca de 28
anos, o cargo deConservador do Re
gisto Civil e foi figura de destaque no

burgo pombalino, onde desempenhou
os cargos de Presidente da Câmara;
Presidente da Acção Nacional Popu
lar, Conservador do Regístç Predial_

(OonttntkJ na .... p4{/fnaJ

,

1IIIIIIIIIIIIIIIJlIIIIIIIJllllllUUJIIUJllIIIIIIIIJlllllllllllllllllllllllIlUSó agora tivemos conhecimento por
intermédio de pessoa amiga, da recen

te formatura com elevada classifíca
ção, em Hístõrla, pela Faculdade de
Letras da Universidade de Lisboa,
fazendo até já parte do corpo docen
te do Liceu D. Leonor, de Lisboa, a
nossa conterrànea sr.a dr.a D. Maria
de Fátima Cruz Bento da Silva, gentil
filha do nosso velho e Querido amigo
sr. dr. Jaime Bento da SINa e de sua

esposa sr.a D. Maria Teresa Pádua
Cruz Silva.
Embora tardiamente cá estamos a

felicitar muito expressivamente a no

va licence ada e seus pais, com votos
de muitas felicidades no desempenho
das suas funções de profeasora uceat •

TROVA
Vai esta Assembleia de que

Vossa Excelência é digno Pre
sidente entrar no seu terceiro

período e assim os deputados
da X Legislatura terão sómente
e em principio' mais dois anos

para aqui cumprirem o que
prometeram ao seu eleitorado
aquando da campanha eleitoral
de 1969.

.(Oonti'""' fIG I.· p4gina)

=

, serpente que radeja
Sem que oingaém lhe ouça a YOz

A maldita da inveja
Que gira à yolta de nós.

v . P.
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ACTUAUDADE

I
•

NACIONAlAPROXfMA.SE o Dezembro, que 'o mesmo

é dizer, o Natal e o tempo vai correndo
na sua marcha interminavet ao sabor das in·

tempéries.
'

I
•

• Ao SABOR DA CORRENTE

o novo Governador

de S. Tomé

8 Principa

corooel Cecnto

Gonçalves,
assinando o autG

de posss.,

O Inverno jd assoma pelas frestas da "!a.tu-
•

reza pronto a subir ao trono, para pontificar
no seu reinado que não tardará. Abriu a As:.
sembleia Nacional onde os problemas do Pais

Continua na 2.8 página
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FUTEBOL �

o Alga rye
nos

. Campeonot9s Nacionais
I.· Divisio

Conforme noticiámos, o Fa
rense depois dos seus sucessos

.alcançados no Funchal, Do

mingo vai até �o estádio Amé
rico Tomás defrontar o Bele
nenses.

2: Divisão - Zona Sul

A última semana foi de su

cesso para as equipas algarvias
pois o Olhanense foi .�mpatar
com o leader, no Montijo, onde
ainda esta época .nenhum 'clube
tinha passado, nem sofrido go
los e o Portimonense .toi a

Ev�ra derrotar o Lusi-tano,
guindando-se ao 2.° lugar da
classificação, com 10 pontos,

.

"

No próximo domingo o Olha
nense recebe os Nazarenos e o

Portimonense, o Montijo, re

sultados que oxalá sejam po
sitivos pois podem pesar bas
tan te no balanço final.

S.a Dlvlsãe - Zona D

O Grandolense bateu o Faro
e Benfica por 2-1, o Lusitano
V. R. empatou em casa por 2-2
com o Esperança e o Silves foi
batido no seu reduto por 0-2
pelo Juventude.
No domingo jogam: Beja

Silves, Esperança - Almada,
Faro e Benfica - Luso e Paio
Pires - Lusitano V. R.

\

':TOTOBOLA
13.- jornada - 5/12/71

; Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

-,

1 Boavista - Belenenses • 1
_g_ _ -ªª-tt�kense -=-V_!_])�a.G !

"
4 Leixões - Tirsense. 1�. ".

5 Académica - B. Mar. • 1
6 Guimarães - Setúbal. • 2

'7 Sporting - CUF •• 1
'8 Farense - Porto • • • 1
, 9' Riopele - Salgueiros. • 1

10
'

G. Vicente - Espinho. • x
, 11 .. Sacavenen - C; Piedade. 2
12 Sintrense - Sesimbra. • 1
115 Seixal - T. Novas. • . 1

V. P.

Actividades da f. N. A� I.
Bs.squetebol
", Resultados da Semana:

B. E, Santo, 55 - EVA, 158
C. T. T., 48 - Faraute, 152

TAP,158 -'EVA, 42
C. Pescadores, 40 - Emp. Escrlt., 19

FIAAL 44 - C. T. T.., '67

No topo da tabela, invíctes, os CAT
da Fíaal, da Casa das Pescadoreà de
Portimão e Banco Espirito Santo.

J.ogos para a próxima semana:

B. Esp, Santo - Emp. Escrttõrío
Parante - C. Pescadcres Portimâc

FlAAL - EVA
,

TAP - Espirita Santo

Futebol
,

Inícía-se na próxima semana o

Campeonato Corporatívo, j.ogos pre-
vístos i,

.

C.R.P. de Ferreiras - Faraut.o
Fontainhas Neto - Nalltex
Paceal -.C. P. Portimão'

Ténis de Mesa

Inicla·se, posslVelmente, na próxi
ma semana .o Reslional da modalida
de, este a,no a'í!uardad.o com grande
entusiasm.o. Inscritos 60 praticantes
repartidos P.or 2 categorias.

Noticiário Diverso:

Está a ser exibido nos di"ersos
CAT, durante o mês de No"embro, .o
filme -Mar Crue»>.
- Foi autorizada a criaçã.o do

CAT. do T.ouring Club de Portugal.
- O CAT dos Viajantes tem o ,n."

8415 de Inscrição nil FNAT.

o «POVO ALGARVIO'
E' O MAIS EXPRESSIVO
PORTA-VOZ DE TAVIRA

, ..

Câmara Municipal de· Tavira
Aviso Convocatório

CONVERSA DA SEMANA

Ao Sabor da Corrente
Contiauação da }.8 página

se debatem fieis às convicções dos ttâimos representantes do

povoHá, porém, que distinguir o polflico do politiquetro pois,
enquanto o primeiro defende o bem geral do Estado, o se

gundo serve-se da politica para defesa dos seus !n�er�sses.Li algures, a proposito de alguém que pretendia insinuar
que servia a política por amor,o contraste que há en/re (Ima'
e outra coisa, pois o amor sacrifica a õarriga ao coração e

,

a politica de muita gente é tim eacriftcio do coração à bar-
riga., .

"

Também a vaidade pessoal tem grande colherada tu) co
zinhado dos politicos mas, em todos fiS tempos e resimes,ela é arte que serve para mascarar de interesse gera! a am.
bição particular porém, em boa politica, a melhor tnstttui-

. ção para um povo, segundo afirmou «Benthan», é aquela a
que e/e está habituado. ". ,',

Inas, porque os astros andam carregado�·e talproble- .

ma não nos cabe, o melhor é mudarmos de dISCO, escutemos
as estrofes do Hino" d,a Restauração CJ.ue em breve entoará .

por todos os recantos' de Portugal na Invo_caçâo de�sa da/a
histórica que há /i31 anos cobriu de gtoria as paginas bri
lhantes da nossa história, em que o génio de uma raçq.de
ñerois mais uma vez foi pos/a à prova acendendo o facho
brilhante da sua inâependéncia.

D. Filipa de Vilhena e D. Maria_na de Lencastre, sãe
figuras de evocação dessa manhã gloriosa de 1640. fi.as não
devemos esquecer que de entre os gestos de abnegação e pa
triotismo, há também que assinalar a antil?áticlf figura do
traidor Miguel de Vasconcelos, da qual, infelismente, de
vez em quando vão surgindo algumas cópias.

.

.

A história não é só feita de patriotismos, mas de verda
des, e a' traicção, - essa arma de que só se valem os cooar
des -, também tem nela o seu lugar marcado.

Zé do Mâreo

EM LINHA RECTA
(Conttnuação da 6.G pdgina)

terminado o prazo. Foram presos, es
pancados e levados para as peniten
ciárias de Kartum, depois de lhes te
rem confiscado todos os haveres, in
cluindo as roupas. Uma tragédia para
todas aquelas alrnas que ficaram
abandonadas I Então o Vaticano e ou-

Santa Catarina
Melhoramentos - Foi construido

um grupo de 60 catacumbas, sendo
algumas duplas, bem como o calceta
mento dos arruamentos do cemitério,
obras realizadas corn a compartícípa
ção da Direcção de Urbanização do
Distrito de Faro.
Estes melhoramentos modificaram

bastante o aspecto s,teral daquele cam
po santo. O calcetamento era uma
obra que se Impunha dado que as pes�
soas para velarem os seus mortos nas

catacumbas, tinham que pisar as cam
pas. - C.

Santo Estêvão
Feliz Regresso - O sr, Joaquim

Januário Martins, natural de Santo
Estêvão mas residente em Buenos Ai
res, há mais de 20 anos, não lhe sen
do possível suportar por mais tempo
o arreigado amor pelo torrão natal
onde nascera, regressou de coração
a transbordar de alegría por poder
assim matar saudades e concretizar o
velho sonho que durante tantos anos
lhe parecia Irrealizável.
O sr. .lanuárlc Martins, que exer

cia a profissão de comerciante na ca
pital Argentina e a quem já tivemos o

prazer de abraçar, traz consigo além
de sua esposa e sogro três simpáticos
e adorados filhos, todos nascidos na:
referida cidade e que são a Néllda, o

Daniel e o Roberto, respectlvamente
de 20, 17 e 10 anos de idade.
Os seus amigos mais intimos, "ão

no próximo dia 28 do corrente reu
nir·se num jantar de confraternização
para festejar jubilosamente a presen
ça do amigo ausente há já tantos anos,
e a quem endereçamos calorosos vo
t.oS pelas melhores prosperldades.-C.

Conceição de Tavira

Hec:rologia - Faleceu no pa9sado
dia 25 do corren_te, nesta localidade,
o sr. José da Cruz, proprietário, que
contava a provecta idade de 92 anos.
Deixa viuva a sr.a D. Maria do Es

pirito Santo e era pai do sr. José da
, Cruz, oficial do Exército e da sr,·
D. Maria Libânia da Cruz, esposa do
sr. Viterbo Marçal Matos, proprieta·
rio, aqui residente e avô das meninas
Maria Luisa da Cruz Mat.os e Maria
Manuela Gonçalves de jesus.
O extinto era pessoa que Slozava de

gerais simpatias tendo-se incorpora
do no seu funeral que se realizou na
tarde de 24 do corrente, muitas deze
nas de pessoas
'A famflia enlutada endereçamos

sentidos pêsames. - C.

tros estados intervieram e os míssío
náríos foram libertos à hora a que
aterrava no aeroporto um avião fre
tado que os haveria de conduzir a
Roma.

*

Promovido pela Comissão Regional
de Turismo do Algorve, CQm o patro
cinio da Secretaria de Estado da In
formação e Turismo e .com o apoio
do Ministério da Educação Nacional,
val ser levado a efeito o concurso -O
Algarve "isto pelas Crianças». Uma
iniciativa que merece todos os louvo
res e à Qual as nossas escalas primá
rias deviam prestar toda a colabora
ção,
Alguém. chamou a este século, o

.Século da Criança. pela In"ulgar
atenção que ela tem merecido por
parte de pedayogos, psícõlogos, mé
clicos e educadores.

..

As chamadas horas ae ponta são
um autêntico martirio para es habi
tantes de uma grande cidade como
Lisboa.

Os engarrafamentos de tránsito su
cedem-se de instante a instante fazen
do com que se leve meia hora-ou mais
a percorrer uma distância que, em si
tuação normal, não se levaría mais de
três a quatro minutos I
Horas dramáticas I Se é de manhã,

todos querem chegar a tempo aos em

pregos, às aulas, etc I ... Se é de tar
de, todos desejam chegar cedo a casa,
cansados pelo trabalho; enervados
pelas longas esperas nas bichas dos
transportes públicos. Os autoearres,
mercê des engarrafamentos mons
truosos demoram o dobro do tempo a
efectuar os percursos. Os eléctricos
-cujo fim anunciado para Janeiro do
próximo ano - vão superlotados, pa
chorrentos, levando agarrados às por-.
tas e aos cabos numeroso gruP.o de
penduras que correm o risco de se

desiquilibrarem e serem atropelados,
Então, nota-se uma falta de oivísrno
que nos choca: empurram-se uns aos

outros, discutem acaloradamente, .ín
sultarn-se, humilham-se, ninguém res

peíta cegos, nem Slrávidas, nem coxos,
nem crianças de tenra Idade I Uma
ioucura com todas as suas sete letras.
Horas de ponta ••• Que Deus nos

Ii"re de "iajar em tais horas,l
Para quando .o fim de tão angustio

sa situação, que parece pi.orar de dia
para dia?

*

No domingo passado, tivemos oo.or
tunldade de ouvir em disco, a llra"a
ção do «Fado Falado», de João ViI
laret.
Poi justamente considerado o me

lhor declamador nacional de todos os

tempos. O Teatro e a Arte de Dizer
em Portu�91 e no Brasil, ficaram-lhe
a dever n:uito. Villaret não foi um ar
tista "ulgar Que ao lons;!o de porfiados
e�.forços se tornou um mestre. Ele
na�ceu jÁ com vocAção !'lara mestre.
Laura Alves, Paulo Renato, Alexan
dre Vieira e tantos outros foram seus
discípulos.
A diabetes e outras COmpliCAÇÕeS

de saúde sur�idas por volta d.oS qua
renta anos roubaram à vida um nome
que continua a ser recordado, para
bem muito tempo talvez.

Varela PJres

Nos termos do art," 28.0 do CódigoAdministrative, con
voco os Ex.?" Vogais que hão-de constituir o �onselho �u
nicipal para o quadriénio de 1972/1975 a reunirem no dia 2
de Dezembro próximo, pelas 14 horas, na sala das sessões
desta Câmara Municipal, e durante a qual se procederá à
verificação dos poderes dos novos vogais, à eleição dos se

cretários do Conselho, dos vogais da Câmara Municipal e
designação de um vogal do Conselho Municipal à Comissão
Municipal de Higiene.

.

Paços do Concelho de Tavira, 25 de' Novembro de 1971

O Presidente da Câmara,
Luls Távora

. Eng. Agr,

Cômara Municipal de Tavira
Convocecêo do Conselho Municipal.

.

. #.
'.

.

No 11S0 da competência que me conformé o art." 31.0 e nos

termos do § 1.° do art." 28: do Código Admtnistrativo, con
voco os ,Ex:mo8 Vogais do Conselho Municipal de Tavira pa
ni a sessão extraordinária a realizar no dia 29 do corrente
mês. pelas 14,30 horas, no edificio dos Paços do Concelho
de Tavira, a fim de tratar do seguinte:

a) - Aplicação de parte do produto da alienação de
bens imóveis em obras municipais;

b) - Alteração do quadro do pessoal dos serviços es

peciais.
Paços do Concelho de Tavira, 23 de Novembro de 1971

O Presidente da Câmara,
Luis Távora

Eng. Agr.

Concurso Público poro Adjudicação da fmpr.eitada de
Reparação do (. M. H.o 1156 (E. M. H.o 529 - 1 ao (. M.
H.o 1154 (Horinha) - 6.° fase (Revestimen,to superficial

betuminoso na extensão de 1877 m)
SEGUN-DA PRA.ÇA

Carlos Greg6riO de Sousa Freire, Presidente da
Câmara Municipal de Lagoa (Algarve):

Faz público que, em cumprimento da deliberação to
mada por este Corpo Adrninistrativo em sua reunião ordi
nária de 12 de Novembro corrente, se acha aberto concurso

público em segunda praça, com aumento de 20 por cento
sobre a primitiva base de licitação, para adjudicação da em

preitada em epigrafe, cujas propostas devem ser apresenta
das no prazo de vinte dias, contado a partir do dia seguinte
ao da publicação deste aviso no Diário do Governo.

A .abertura das propostas realizar-se-á.nos Paços do
Concelho de Lagoa.: perante a Câmara reunida, pelas 17
horas, na primeira reunião ordinária, a seguir. ao termo do
prazofixado neste anúncio, tendo em atenção.que a Edilidade
reune ord'inà.riamente nas segundas e quartas sextas ,feiras
de cada mês.

Basç de Iicitàção
Depósito provisório

222988$00
5575$00

O depósito provisório é efectuado na Caixa Geral de
Depósitos. Crédito e Previdência, suas filiais ou delegações�
podendo ser substituído por garantia bancária, sendo o de
finitivo de 5 por cento do Va lor da adjudicação.· .

O programa do concurso, caderno de encargos e pro
jecto estarão patentes, todos os dias úteis, durante as horas
de expediente, na secretaria desta Câmara Municipal e na
Direcção de Urbanização do Distrito de Faro.

As propostas serão enviadas pelo correio, sob registo,
dentro do referido prazo de vinte dias.

'

Paços do Concelho de Lagoa (Algarve), 19 de Novem
bro de 1971

O Presidente da Câmara;
Car/os Gregório de Sousa Freire
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�8 sessão final do III

Curso Luso - Espanhol
de Turismo realizado'
�R Algarve
, :(O_� -cfcJ l.- pdll'fJG)

,
A sessão final foi presidida

pelo "Director Geral do Turis
m(). de Portugal, Eng." Alvaro
Roquete. Foi feita' primeira
mente a. chamada dos partíci
pautes, recebendo cada um o

seu diploma de presença neste
III' Curso Luso-Espanhol de
Turism�. Falou depois D. José
Ignacio Arríllaga que teve pa
la,vpis de sincera exaltação fra
terna para o nosso País e mui
to eÍO especial, para esta �ara
vilhosa Província do Algarve
que tão cordialmente os acolhe
ra. �evelou então a grande
notícia da, .sessão de encerra

mento deste Curso: o Governo
Espanhol, pelo labor realizado
ao serviço do desenvolvimento
Turístico de Portugal e Espa
panha, resolverá agraciar o sr,

Eng.- Alvaro Roquete, Director
Geral do.Turismo, com Ordem
de Isabel,

'.

a Católica, e o Dr.
António Serras Pereira, Secre- I

tário Geral do Curso, com a

Comenda de Mérito Civil, que
lhe foi entregue pessoalmente
na própria altura. A notícia foi
recebida com caloroso entu
siasmo por todos os presentes
e o aco�tecimento �eu lugar a

uma carinhosa rnanifestação de
, simpatia.

Seg.uiu-se no uso da .palavra
D. Jaime de Sagarra, Sub-Di
rector Geral do Turismo em

Espan�a, com que se congra
tulou Igualmente com o êxito
alcançado por mais este Curso
e se referiu em termos elogio
sos à acção desenvolvida por
Portugal no, campo da relações
humanas.
Fechou a série de discursos

o Eng," Alvaro Roquete, cujas
palavras damos noutro local.

�eg?iu-se á exibição, pela
pnmelra vez no Algarve, do
novo processo audio - visual

«diaporama» que impressionou
t?da a assistência que enchia
Iiteralmente ri Salão do Hotel
Alvôr Praia, onde foi também
servido 'O almoço de encerra

mento.

Segundo consta, o próximo
Curso (portanto o IV da série)
terã lugar para o ano em Pal
ma de MaIorca, em data a de·

signar. havendo também a idt'Ía
de' realizar um dos futuros
Cursos na Província Portugue
sa de Angola.

NECROLOGIA
D. Maria Augusta Malheiro de Távora

Lobo de Miranda

Faleceu em Lisboa a sr.a D. Maria
Augusta Malheiro de Távora Lobo de
Miranda, de 8õ anos, natural de San
ta Maria Maior (Viana' do Castelo),
viúva, mãe das sr.as D. Maria AuSlusta
M. Távora Lobo de Miranda Silva
Ramos, casada com o sr. Dr. Fernan
do Sn�8 Ramos, D. Maria Luisa Ma
Ihelro de Távora Lobo de Miranda
Magalhães Barros. casada com o sr.

Dr. Alberto Magalhães Barros, e D.
Maria de I:urdes Malhelro de Távora
Lobo de Miranda Judice, casada com

o sr. Joaquim João Gil judice e dOB
srs. dr. Joaquim Lob ode Miranda Ma
Ihelro. de Távora, casado com a sr.6
D. Marla Manuela Silveira Miranda
Távora" eng. João Lobo de Miranda
M. Pereira Pita de Tá�ora, casado
com a sr.a D. Maria Teresa J Rato
Miranda Távora e eng. Luis Filipe
Lobo de Miranda Malheiro de Távora,
presidente da Câmara de Tavira ca

sado coin a sr.a D. Maria Emflia'Sln
tra Miranda Távora•.
Os seus restos mortais foram trans

portados em auto-fúnebre para o ce

mitério de Lagos.
'A familia enlutada e em especlal

ao sr. eng. Luis Távora e sua Ex.ma
Esposa, endereçamos sentidos pêsa
mes.

Prédio
Vende-se, com projecto apro

vado, o prédio em Tavira, na
Rua Almirante Câudido dos
Reis n.OB 31, 33 e 35, 1.0 andar.
Tratar com Henrique Rodri

gues Neto, na Rua Porta dos

Postigos n.O 17 - Tavira.

Pe levre s proferidas
pelo Eng. Atvaro Roquete

.

A temática escolhida para este III
Curso pretendeu equacionar proble
mas cujas soluções se devem encon

trar por forma a que se integrem no
realismo das particularidades especí
fi�as dos nossos Paises. O intercãm
bi? que mutuamente se desejou é
alíés acesetcel a duas nações com as

mesmas raizes de cultura, pretextos
da preferêncla Indiscutível a promo
ver coniuntamente.
A unidade na diversldade de moti

vações turístícaa que Espanha e Por
tug�l pode, oferecer num espaço tu
rístico Que é complementar, são fac
tores

Aqu� dia após dia, tornam maior
relevância, A vocação turística da
nossa época, mercê do crescimento
do nivel de vida, do proaresso dos
transportes e do armento dos tempos
livres, oferece-nos um tempo maior
num rnundo mais pequeno,
O diálogo suscitado nestes encon

tros, que pela terceira Vez se reali
zam, pretende oferecer a oportunída
de de actualizar uma estratégia que
poderá convir adoptar em comum'
nas �randes linhas de actuação pro
mocl?nal, e ainda permitirá aquilatar
da diferenclacão e complementarie
dade de novas mottvacões que o cres
cimento turtstico dos nossos dois
Paises têm criado.
E' com manifesta satisfação que re

gistamos a crescente procura do nos
so Pals por parte da população Espa
nhola que, nos primeiros nove meses

d� ano aumentou 24% relativamente
a .Igual periodo do ano passado, atín
gmdo um total de um milhão e seis
centos mil visitantes.
Entretanto, dadas as preferências

denunciadas por determinadas zonas
- Lisboa, Porto e Coimbra - temos
de reconhecer que há ainda muito
por ���cobrlr de Portugal por parte
da <VIZinha Espanhas, Assim conti
nuaremos a insistir nos noss¿s «slo
gans. que, visando a satisfação das
necessidades I,>ublicitárias, sublinham
�e facto, realidades que se desejaria
ficassem bem vincadas na memória
dos nosses Amigos Espanhóis aqui
presentes: «Portugal esta muy cerca
e �Portugal .•. e la, vuelta de la es

quina ••
A temática que inspirou o progra

ma de�te III Curso Luso-Espanhol
subordinou-se aos problemas de de
senvolvlmento de novas zonas turis
tícas, O Algarve, uma das nossas zo
nas turísticas prioritárias, oferece

aspectos peculiares 'lue servirão de

exemplos para análise e reflexão dos
técnicos a que cumpre .o estudo das

aoluções para os problemas que o tu
rismo da nossa época suscita.
Assim .se espera Que, com as visi-

.

tas realizadas Il certas zonas desta
provincia, se tenha podido tirar ilac
ções úteis, já que, a completar o am

b!ente de trabal ho, a boa gente algar-'
Via soube extertorízar com calor hu
mano um elevado sentido de hospita
lidade, reafirmando uma viva tradíçãa
desta nossa velha casa Lusitana.
.0 desenvolvimento de novas zonas

turísticas exige a ponderação de um

conjunto de factores indispensáveis
para termos assegurado um cresci
,mento harmónico e equllibrad9. Na
verdade, o turismo, tal como qual
quer ontro elemento que se não saiba
controlar, pode pela de¡¡truição de
valores em que se apoia, atinSlir fases
de completa negaeão de si próprio e

teremos então o turismo a destruir o

próprio tltrismo.
Conscientes destas situações temos

de saber orientar no melhor sentido
as actividades privadas, evitando que
os aliciantes desta nova indústria
conduzam a formas' estereotipadas
destruidoras do próprio capital IU

rlstlco.
Contudo, se os propósitos que me

inspiraram este Encontro têm plena
justificação e oportunidade, tal\1ez se

ja altura, a contar com a realização
do p'róximo IV Curso, de reVer a ei

trutura iniciai fazendo con\lergir para
um sentido de um desdobramento e

especialização por forma a que cada
actividade possa ver contemplados os

seu� problemas especiflcos, tornando
aSSim, mais objectiva e concreta a

a!lállse e debate das soluções que aos

diferentes sectores mais directamen
te interessam. Porém, não deve espe•.

rar·se destes cursos·a resposta ime
diata para os problemas que de mo

mento se apresentam, pois convirá
ter sempre em conta que, dada a ca

racterlstlca vincadamente evoluti�a
da actividade turlstica, não se poderá
aspirar a soluções definitivas, convin
do antes prepararmo·nos para, com
o es�udo e. capital da experiência
adqUirida, dispormos de sentido de
oportunidade a fim de, com eficácia
adaptar e corrigir, apoiados na técni�
ca, os métodos de actuação que se

impõem.
Este encontro dá·me ainda o feliz

ensejo de testemunhar publicamente
o meu profundo reconhecimento pela
alta e honrosa distinção que me foi
conferida com a outorga. p'or Sua
Excelência o Chefe de Estado Espa
nhol, e sob proposta do Senhor Mi
nistro da Informação e Turismo, D.
Alfred40 Sanchez Bella, da comenda
da Ordem de Isabel a Católica:
As Insignias desta comenda que,

orgulhosamente exibo no meu peito
são para mim um slmbolo que susci�
ta a recordação de rumos comuns que
os nossos parses trilharam inspirados

o Deputado Leal de,Oliveira
na ,Abertura da Assembleia Nacional

(Oontinuação da t.G pagina)

.

Prometi então desenvolver
intenso trabalho a bem do Po
vo Algarvio e de toda Il Nação
Portuguesa. Julgo que até ao-o-

ra tentei fazê lo.
t>

Prometi estar sempre atento

ao� problemas que afligiam e

afhgem as populações do meu

distrito. Julgo, també� ter
cumprido até, aqui essa' pro
messa.

Mas" meus senhores, há ou

tras promessas que fii ao elci
torado algarvio e essas também
as cumprirei.
Prometi seguir o Professor

Marcello Caetano na sua tão
feliz sintese de actuação políti
ca: renovação na continuidade
e de defender o Estado Social
definido no Porto por Sua Ex
celência em Maio de 1969 e

praticada ao longo dos seus

três anos de governação.
Senhores Deputados: esta

mos num período da história
do. País. que n:�o. é possível a
existência de tibiezas e jogos
duplos, mas sim de atitudes
claras, firmeza e certeza nas

dout�inas que se acredita e na

política que se defende.

•
Pode, portanto, Sua Excelên

CIa o Senhor Presidente do
Conselho e Presidente da Co

II?-issão Central da Acção Na
cional Popular contar comigo
e com a modesta ajuda que lhe

p.osso .ofertar na resolução dos
CiclÓpICOS trabalhos que vem

vencendo.
E para hem cumprir todas

estas minhas promessas e de
sejos continuarei a comentar e

a discutir os actos do Governo
com a consciência tranquila de

......................................

llvr()� e �evlstô�

em valores que se identificam e que
queremos manter Vivos, defendemos
e, veneramos.
A organização deste Curso deve-se

sobretudo à acção pessoal de dois
t�cnlcos que., animados pelos propô
SItos de servrr uma causa que os mo
tíva e entusiasma, têm dado à efectí
vacão destes encontros o melhor dos
seus esforços e experiência. Refiro
-me a D. José Ignác10 Arrítlaga. DI
r�ctor tio Institute de Estudos Turís
ticos de Espanha, cujo labor cíentífí
co e competência se têm Imposto pa
ra além das fronteiras do seu pals e,
ainda, a António Serras Pereira Se
cretário, Geral do Centro Nacional
de Formação Turística e Hoteleira
de Portugal. Este nosso companheiro
d,e trabalho, a quem, pelos seus mé
ritos próprios que pessoalmente tes:
temunho, foi confetída a, comenda de
Mérito Civil de Espanha, reflecte-se
no presttgto do turismo português o

que a mim, como Director-Geral 'do
�urismo, me cala profundamente e
vivamente aSlradeço como mais uma

prova de solidariedade e reconheci
mento por uma tarefa que vem servin
do os interesses comuns dos nossos
dois paises.

�o terminar lembro aqui o Seere
tãrío de Estado da Informação e Tu
rism,? de Portugal, dr. César Moreira
Baptista, que nos tem recordado a
Espanha como cum pals que connos
co reparte, não apenas o território da
Península que habitamos na Europa
mas ainda um património de serviço�
prestados à humanidade.. que teve a

sua expressão maior no Tratado de
Tordesilhas, caso único na História.
como �aso único foi também a gestà
magnifica dos Descobrimentos»

Permito-me ainda acrescenta; : Foi
aqm no .A.lg.arve, na ponta de Sagres
que se ImCIOU a nossa epopeia das
descobertas, Por coincidência, Espa
nhÓIS e Portuâueses aqui se reunem

hoje, .distanciados é certo da época
de quinhentos, mas seguros de que o

TUrismo, expressão de cultura do
nosso .tempo, constituirá, para nós,
poderosa arma de defesa dos princi
pios .da civilízação ocidental- heran
ca histórica que não queremos des
merecer,

Eu e a General Motors
de Alfred P. SIoen Jr.

Com mais de sessenta e cinco anos

de contactos directos com a indüstrla
automóvel, o autor explica-nos como

nasceu a General Motors (em cujas
comissões e direcção trabalhou du
rante quarenta e cinco anos, vinte
e três dos quais na qualidade de che
fe executivu). como ela sedesenvolveu,
como resolveu as suas crises, como
sobreviveu às crises nacionais e mun�
dlais.
E-nos desvendado o processo pelo

qual determinados homens, dando o

máximo da sua energia Individual e

perfeitamente conhecedores do valor
da técnica, souberam congregar·se
para dar um do� mais válidos contri
butos na consolidação do poderlo da
grande pOjência 'norte-americana.
O l.ivro compréend� duas partes.

Na prtmelra faz-�e a história do pro
gresso da G, M. Na segunda são tra
tados os compartimentos essenciais
em pormenor, tanto Od técnicos com�
08 comerciais. Tudo numa combina

ção entre ideias e história, numa de·

monstração de que a estratégia do
negócio é uma estratégia de renova-

ção constante.
'

cEu e a General Motorsl> é uma
obra impr�scindl'lel para o hom.em do
nosso tempo que pretende conhecer·
em profun�idade as coordenada� por
que é regido, a época em que vive.
Constitui também um testamento "i'llo
que interessa aos estudiosos da técni
ca e da sociologia:

Aconteceu em Arles

de Mebel E. Allan

Damaris Cleveland foi Veranear pa
ra casa dos Ginelles em Arles. En
contra-os preocupados com o irmão
mais noVo Paul. Até então um jovem
ales;!re, ele vive em constante estado
de tensão.
Damaris decide descortinar a ver

dade, procodde a Investigações nos

, pântanos da Camarga, onde ela mes

ma corre graves periS!os.
Os acontecimentos precipitam-se e

a história comecada dentro dos mu

ros da velha cidade encontra o seu

desfecho arrebatador entre os cana·
viai� da Camarga.
Grande DicionárIo da Litera..

tura Portuguesa e de Teoria U
terária - Acabamos de'receber o

2.° fasciculo desta excelente obra a

cuja lista de colaboradores há a

acrescentar os seguintes nomes:
A. de C. - Ataliba de Castilho,

Prof. da Universidade de Marflla, São
Paulo, Brasil.
A. C. G. - Alvaro Cardoso Gomes,

Prof. do Instituto de Estudos Portu
gueses da Universidade de São Paulo,
Brasil.

A. M. L. - Amélia Maria Lacombe
escritora.

'

A. M, da R, - Alberto Machado da
Rosa, Doutor pela Universidade de
Wisconsin e catedrático da Universi
dade da 'California (Los Angeles),
E.U.A. '

A. S -R. - António Sanchez-Ro
meralo, Prof. da Universídade de Da
vis, Califórnia, E. U. A.
C. S. P. - Clemente Segundo Pi

nho, Doutor em Letras e Prof da
Universidade de Araraquara, Brasil.
D. R. - Dulce Rebelo, in'Jestiga

dora.
Eu .. L.

- Eugénio Lisboa, jornalista
e CritiCO.
E. T, R. - Erwin Theodor Rosen

thal, Prof. da Universidade de São
Paulo, Brasil.
F. L - Fábio Lucas, Prof. da Uni

versidade de Minesota, E. U. A.
F. f1" - �ernaÍ1do Mendonça, Prof.

da Umversldade de São PHulo, Brasii.
G. L. - Giulia Lanciaoi, Prof. de

Lingua e Literatura Portuguesa na

Universidade de Roma, Itália.
G, R M N. - Gregory R. McNab

(Jr.), Prof da Universiaade de Wis
consin, E, U. A.
H -P. - Houwens-Post, Catedrático

da Universidade de Utrecht, Hulanda.
J Ca. - Júlio Carvalho, Prot da

Universidade de Guanabara. B�asil.
j. F. C. - Joaquim Francisco Coe

lho, inVestigador.
J. D. - JO&O Décio, Prof. da Uni

�ersldade de MarUia, S. Paulo, Brasil.
j. P. - joel Pontes, Professor da

Universidade Federal de Pernambuco
Brasil.

'

J, v. d. B. - Joseph \lan den Besse
Iaar, Prof. da Universidade de Nijme
gen, Holanda.
L. Am. - Luís Amaro, escritor.
M. de Az. - Manuela de Azevedo

escritora.
'

M. A. A. C. - Maria Adelaide Ara
Ia Chaves, investigadora e professora
liceal.
M. A. C. - Monlque Aron Chiare':'

la, investigadora.
N. N. C - Nelly Novaes Coelho

Doutora em Letras pela Universidad�
de São Paulo e Prof. da Universidade
de Marilia, BrasH.

.

P. G. - Pinharanda Gomes ensais-
ta e critico literário.

'

R. T. - Regina Teixeira, professo
ra liceal.
V. R. - Vitor Ramos, Prof. da Uni

Versidade da Califórnia, Davis, E.U,A.
, No fim do 1.0 volume será distri
buido aos assinantes um jogo de fo
lhas para ser intercalado a seguir à
A;Jresentação e de que constarão:
- a lista dos colaboradores desse

vol�me ;
- as instruções para a consulta do

Dicionário;
'.

- a lista das abre'Jiaturas e sinais
utilizacloIJ.

o estar a fazer «inspirado pelo
desejo de melhorar as coisas,
e, também, com o convenci
mento de que o Governo não
tem possibi lidades imediatas
de satisfazer tudo e torlos e. ao

mesmo tempo, atender a «duas
frentes: a frente da guerra con- '

tra o terrorismo e a frente da
luta em prol do desenvolvi
mento económico e social do
País. »

E continuarr-i de acordo com·

a função constitucional cometi
da à Assembleia Naciou»! e aos

seus pan's a exercer acção fis
calizadora, incentivadora e re

presentativa do eleitorado que
me

..elegeu.
SENHOR PRESIDENTE
SENHORES DEPU"ADOS

A conjuntura económica, so
cial e política que atravessa a

Nação Po�tug,?-esa impôs à mi
nha consciência a necessidade
de �rorerir estas palavras por
senhr que o Governo da Nação
e .esta Ass�mbleia irão, nos pró
ximos dOIS anos travar duras
batalhas a favor de uma socie
dade mais justa, do bem estar
da povo português e da iute
gridade ,da Pátria que serão

certamente, vencidas se todo�
nos unirmos num esforço co

mum.

Nunca foram tão certas as

palavras do Presidente do Con
selho proferidas em Setembro
de sessenta e oito;
«A DIVISÃO PODE-NOS

SER FATAL A TODOS:" -

1_11_11_11_11_11_1

LIVROS

JR. ID IP.
o Mistério dos Frontenac

/ :de Franeol .. Mauria.C:

o Mistério dos Frontenac é o Vo

lume n.O 55 da Biblioteca Básica Ver
bo, - Prémio Nobel da Literatura em

1952.
Francois Mauriac, poeta, ensaísta,

drarnaturuo, memortalisra e biógr8jo
é um dos matores-romancístas do nus�
so tempo. Católico e burguês, é des
pido de preconceitos que aborda e

critica aquela mesma burguesia onde
nasceu e cresceu.

O pecado na sua obra aparece co

mo tema central, como o fulcro da

problemática entre a carne e.a fé. E'
sem dúvido uma dentre as melhores
publicações que figuram na biblioteca
R.T.P.

I _ II_ II _ II_ II_ 11'- I

V E D O R
José Domingues. residente

no Monte d'� Tira· Baixo, Cor
reio da Picota, Palmeiras Quei
madas - Santa Maria de Ta
vira.
Participa aos clienles que se

encontra ao seu dispor para
todos os serviços de pesquisas
de águas com autorização su

perior.

Missa dfl Sufrágio

JDsé Oliva Dinis Padinha
Sua ,:iúva participa que é re

zada mIssa por seu eterno des
canso no no dia 30, às 8,30 h.
na Igreja de Nossa Senhora da

Ajuda, a�radecendo a todas as

pessoas amigas que se dignem
assistir ao piedoso acto.

festa de Nossa Se
nhora da Conceicõo

, .

No próximo dia 8 de Dezem
bro, reaILt:a-se na vi7.inba po

voação da Conceição, a tradi
cional festa em honra da sua

padroeira, a qual costuma alrair
ali elevado número de pessoas.
A Conceição estará portanto

mais uina vez em festa.
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Inauguração
do Liceu de Tavira

(Continuação da 1.· pAgina)

Tavira regista a letras de oiro
nos anais da sua história os

nomes de duas grandes figuras:
_ os dos Professores Doutores
Leite Pinto e Veiga Simão -,
gue foram o� criado�es �a su.a
Escola Técnica e da Secção Li
ceaI, agora inaugurada.
Formularam os oradores e

dentre eles destacamos o sr,

Dr. Martiniano Santos, os vo

tos mais expressivos para qué
no próximo ano lectivo a Sec
ção Liceal de Tavira funcione
já com o 3.0 cielo •.

Secundamos o justo pedido
e cremos que ele fará eco no

espirita dinâmico e desempoei
rado do eminente estadista que
é o Senhor Ministro da Educa

ção Nacional.
'_11_1'_ ri _'1_11-1

Dr. Manuel Vargas
(ccmftnaGÇcJo da J.. pdl1'fUJ)

e dirigente de várias colectividades
locais.
, O referido banquete é promovido
por um grupo de amigos qu� assim
lhe querem patentear a' sua símpatía
e estima, no momento em que val ser
colocado como Conservador do Re
gisto Civil, em Faro.
A posse do novo lugar está marca

da para o dia 50 do corrente, às 16
horas, no Palácio da Justiça daquela
cidade.
Gostosamente nos associamos a

ambas as maniíestaçõea renovando ao

nosso velho e bom amigo Dr. Manuel
Vargas muitas prosperidades no deo
sempenho das suas noV8S e altas fun
ções na capital do distrito.

Tempo
de Inquietação

conttnuaçao da s» páglfla

desses movimentos, que depois
vão constituir, com o grosso
da agitação, a grave paraliza
ção de toda a vida laboriosa
dum País.
Não podem as nações, ainda

as mais ricas, dar-se ao luxo
de poderem perder quantias
tão astronómicas como as que
decorrem da séria epidemia
das greves.
E será viável que contra a

miséria que vai pela Terra e

em favor duma melhor distri
buição de riquezas, se gastem
ingloriamente tão grandes be
nefícios que depois todos tere
mos de pagar com juros acu

mulados?!
Pois aí teremos o resultado

dos erros que deixamos en

grossar e do abrandamento em

que nos deixamos cair no que
toca à educação dáS gerações
jovens actuais.
Aceitar-se que há-de ser pelo

desrespeito e pela desobediên
cia que a vida terá de proces
sar-se no quadro das institui
ções hodiernas será o mesmo

que negar á verdade o direito
de prevalecer e perdurar por
sobre a mentira e a falsidade
de certas reinvindicações so-

ciais.
.

Porque isto, senhores, ou so

mos realmente responsáveis e

temos a força, a audácia e o

eselarecimento necessários pa
ra anularmos a vaga sinistra
que nos tenta submergir ou

aceitamos a subversão e tudo
se afundará.
E' isso que vamos consentir?

trç.!.!+.;·I.�••••!6¥.�_���S!æ��»;!M!6�"�!.H�œ,�:��. �
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I Pequenos Apontamentos�
Conttnuação da 6." página

pre nas águas turvas e rev?ltas. do
rio. O outro casu sobre que íncídíu a

nossa. atenção foi o daqueles jovens'
que ignorantes ou pouco .ssbedores
da arte de marear se meteram num

pequeno barco e quiseram fazer a

travessia do Tejo num alarde de te
meridade. Uma rajada mais forte de
ventu bateu na vela, o pequeno barco
virou-se e eles submergiram no abis
mo das águas.
Arriscar a vida sem um fito de

grandeza é sinal de inconsciência ou

marca de rematada estupidez.
Façamos por convencer disto os

jovens que se entregam a briacadeí
ras perigosas e a1ardeiam valeAntiaSsem préstimo ou merecimento. ár
vore para ser proveitosa não basta
ter frondosa rama; é necessário que
os seus frutos sejam abundantes esu
culentos.

.

Me'rl·to. Ao prlncipiaro ano lec
tivo dissemos que o ba
talhão formado pelos

nossos netos já turnara posição de
combate dentro dos quadros escola
res. Ia na cauda ia coluna o mais

aguerrido de todos, a nossa neta de
três anos e meio que pela sua Irre-:
quietude foi despedida do colégio on

de se màtrlculara passando a outro
onde parece que se vai adaptando ou

por acalmia de 1Iénlo ou por paciên
cia e compreensão do pessoal docen
te que dirige o estabelecimento. Este
já fora frequentado por um seu irmão
que ali entrara com menos idade do

que ela agora tem, mas com outra

dísposícãc de espirito, fazendo a sua

primeira apresentação com cantos

alegres, o que motivou o pasmo de

quem o recebeu. «Este, ao contrário
dos outros que vêm chorando, entra
cantando •• E cantando tem :seguldo
marcando nos primeiros lugares pela
sua aplicação e inteligência. Já outro

foi (ondecorado
i

o Capitão-da-fragata
Manuel Santos Prado

(CcmfttHlClÇCJo da J,- pdgIfUJ).

ríodo de exercício das impor
dã 'Defe-saMãrÍti�a(Iêl�orto
Amélia, ter revelado e posto
inteiramente ao serviço as suas

elevadas qualidades prefíssio
nais de chefia,militares e de ca

racter. No desempenho daquele
tão complexo cargo elevou o

comando a um alto nível de
eficiência em todos os vastos
campos da sua actividade. No
âmbito operacional e apesar da
redução temporária de meios
que se tem verificado, soube
ajustar o dispositivo e tirar o

melhor rendimento das missões
atribuídas, por forma a assegu
rar o cumprimento da sua ac

ção em zona de campanha. No
sector dos serviços também o

seu excepcional espíeito de ini
ciativa e a sua sólida capacida
de administrative e dotes de
chefia, hábil e sensata, produ
ziram assinalados frutos, parti
cularmente nos aspcrctos disci
plinar e de organização e, so

bretudo, no âmbito da infra,-'
-estruturas, já em fase de exe

cução e de gue o Comando vi
rá a beneficlar profundamente.
As t'requentes ·e intensas rela
ções . de apoio e de cooperação
com os outros ramos das For
ças Armadas e autóridades ci
vis foram sempre ca'raçteriza
das por elevado sentido de di
gnidade excepcio.nal espirito de
colaboração e perfeita noção
da sua importância 1Jue muito
tem contribuido para o prestí
gio da Armada· em Moçambi
que.
Por esta tão honrosa conde

coração endereçamos àquele
nosso prezado amigo as mais
expressivas felicitações ..

IHVIEl VA\S(() VA (JAMA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
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irmão mais novo afirma que não pre
cisa saber muito porque o seu ideal é
ser palhaço e, para palhaço, diz ele,
não são precisos grandes conhecí
mentos.
Coisas de garotos que a idade e os

n08809 conselhos vão c.orristindo e a
esse respeito já não é'hoJe o que era
anteriormente.
Uma das nossas netas, das que vão

no comando, quando era daquela 'Ida
de, afirmava que desejava ser moço
de forcados. E quando agora num

inquérito às suas tendências profis
sionais lhe perguntaram qual a sua

ambição quando era mais nova não
se recatou e reafirmou aquilo mesmo

sem pejo de o dizer, pois o contrérío
seria mentir.
Temos sempre muito interesse pela

evolução espiritual e intelectual da
criança e admiramos sem reticências
aquelas que depois quando jovens re

querem caminho recto com vertícalí
dade. Por aquelas que caminham e

sobem por esforço próprio, sem auxí
lio alheio, a nossa admiração não co
nhece limites; os que depois de um

dia de penoso trabalho ainda encon

tram forças para dedicar umas horas
ao estudo.
Acudiram-nos estas palavras por

que'vímos Gomes Ferreira,locutor da
Radíotelevísão concluir a sua forma
tura em medicina.
Pols receba o senhor Doutor Go

mes Ferreira' com os n08SOS para
béns o preito da nossa admiração.
São de um desconhecido e, por Isso
mesmo, mais sinceros.

Trindade e Lima

«POVO AlGARVro. ";0 1954 - 27�11-1911

Tribunal Judicial
da Comarca de Tavira

ANÚNCIO
(1. 8 Publicação)

.

Faz-se público que foi pro
ferida sentença julgando justi
ficada a ausência em parte in
certa de JOÃO DO CARMO e

JOSE' DO CARMO, solteiros,
trabalhadores rurais, com últi
ma residência conhecida em

Portugal no sítio da Asseca
(D-_�� a;:a.......� -d·IA--.t;.�· ..-u), neguesta
de Santo Estêvão, desta comar
ca de Tavira na acção especial
de curadoria provisória reque
rida por Maria da Conceição
ou Maria da Conceição Viegas,
viúva, doméstica. residente na

Rua Miguel Bombarda, núme
ro vinte, em Olhão a qual lhes
foi nomeada curadora provi
sória.

Tavira, 22 de Novembro de 1971

O Juiz de Direito

a) AKostinho Manuel Pontes
de Sousa Ines

O Escrivão de Direito

a) José Fernando Chagas
. Cansado

Noticiário
DA «VERBO»
S'aíu 0,2.0 volume do Enciclopédia

luso-Brasileira de Cultura
Com o excelente aspecto gráfico a

que já nos habituoú, a Verbo Enciclo
pédia Luso-Brasileira de Cultura
publicou o seu 12,0 _!.olum.e, que Inclui
desde o rascfculo n.o 155 até au n.o
r44, InclUl;li'3é. Este volume Inlcla·se
com o vocábulo L/bano, analisado
sob os aspectos geollráfico, antropo
lógico, de organização politica e his
tórica, e termina com o vocábulo Ma
tricula, espacialmente pertença do
dominio do direito comercial. Mas
multos outros vocábulos, de .interesse
cultural e informativo, são incluidos
neste volume: destacamos aponas, se
gundo a ordem alfabética, os seQuin
tes: Liberalismo, L/rica, Lisboa,
Lógica, Lua, Lusladas (Os), Lusitâ
nia, Madeira, Maias (Os), Manue·
lino,Maquiavel, Mar, Marinha, Ma
temática, Matéria.
Acompanha os vocábulos uma opor

tuna bibliografia, que permite ,ao lei·
tor documentar-se para aprofundar
detérminado assunto, se assim o en
tender.
A Enciclopédia Verbo vem realmen

te ao encontro do leitor, como ele
mento de fácil consulta, mas, ao mes
mo tempo, de informação segura,

.

com artls;!os assinados sempre pur es
pecialistas dos diversos temas trata
d.os.

.
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Vida .RflUglosa
Horário das missas domln.�

. caiSI

Às 8 horas-N.a Sr.- da Aluda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.

As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'lago,

De Semanal

'As 8,50 horas - Sant'Iago.
'As 9 horas - N. Sr.a da Ajuda.

S6badol
As 1&,50 horas - Sant'Iago,
As 21,50horas-N. Sr.· da Ajuda

. (Missal para oumprlmento do pracallo dominical)

CIN E-TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje, Sábado - Antes do C�e
p6sculo, (drama), com Pamela
Franklin e Dois bilhetes para
o México, aventuras, com Peter
Lawford, para 18 anos.

Domingo - Os Condenados,
drama, com John Mills, '10 anos.

Terca-tetra - Detective em
.Ác:�ão, p:oücial, com James Gar
ner e O que elas querem'é.
casar, comédia, com DaVid NI
ven, para 17 anos.
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Fazem Anos:

Hoje - D. Marià Ludovíce Gon
çalves Santana e os srs, José Rodric
gues Santos e Torquato dá Luz.
Em 28 - D�· Rosa da Conceição

Palelro, D. Marla Eãuarda Pires-Dias,
D. IdalinaOuerreiro de Sousa, D. Ju.
Iieta da Fonseca Soares-Centeno"o.
Maria dos Mártires Carepa., mellina:;
Maria Lucílta Pires Gago e o menino
José Manuel. Mestre-de· Oliveira.
Em 29 - D. Maria joseñna Pimen"

tel Guerreiro, D. Maria Aliefe· Valoo
go do Nascimento e o sr, Jpsé'Rodd-,
gues Horta.
Em 50 - D. Maria Pernande- Sliva;.

D, Zélia da Cenceícão- Vaz, D. Va;
lentina Fernandes Leal, srs. Bebíano:
António Marçal, José Joaquim Justí
no ZacarlaÑs Daniel da Cunha Dias,
Armando obre,' José Alberto da·
Costa Marques e menino João' Ma·
nuel Raimundo Marçal .
Em 1 - D. Maria Dulce da Encar

nação Pires Coelho, D. Maria Lúcia
Melo Horta, D. Francísca Maria de'
Brito Guerreiro Lata, Mile Irene da'
Natívidade Cavaco e os srs, Marcelo,
Chagas Cansado, Amadeu. José Vie
gas e Rui Teles Pedroso.
Em 2 - D. Beatriz Cabrinha San

tos Dores, srs. Laurentino Baptista,
comandante José Ollas Maldonado,
menina Marla AnUnea Madeira Per
diz e o menino Sérgio Bebíano Tri
!toso Torres.
Em 5 - D. Maria Salete da, Con

ceição Beleza Domingues, D. Maria·
Graciete Slmplfcio Lopes e os srs.

Olímpio Francisco de Brito e Joa
quim António Correia.

Partidas, e C�ejJada8

Encontra-se em Lisboa, a tirar dois
estágios de especialização de proble
mas de ñslo-patologia da reprodução
de gado bovine e de leites, na Central
Pasteurizadora, o nosso prezado ami
go sr. Dr. Jorge da Costa Oliveira
Bomba, Médico-Veterinário do Con-
celho de Tavira,

.

- No gozo de uns dias de férias'
esteve nesta cídade, tendo a gentileza
de nos vir 'cumprimentar, o nosso

prezado amigo sr. Dr. António Vasca,.
distinto consultor juridic.o de um Ban
co, em Angola e antl5lO Juiz de Direi
to desta Comarca.
- Com sua esposa esteve na Con

ceição, no passado fim de semana, de'
visita à sua família, o nosso prezado
assinante na capital sr, Eleutério dos
Santos, secretário de finanças, em

serviço na Díreccão-Geral das Con
tríbuíçõese Impostos.

�sslnal o vosso Jornal

o Discurso do Dr.

Joaquim Magalhães
Continuação da 5.4 página

íeis receber a Faro. A escola veio até.
v6s. Aproveitai-a o melhor que puder
des, trabalhando, esforçando-yos, es.
tudando. Não vos esqueçais de que 8,

palavra estudante quer dizer exacta
mente aque'le que estuda. Sede fiel·
a esta definição. Podeis também eon
tar comigo, com o nosso. Liceu, com
os vossos professores. Mas,'não vos

esqueçais, contai sobretudo convescc,
com .0 vosso esforço, com o vosso
trabalho, com o vosso estudo.
Minhas senhoras e meus senhores.

Ao criar a secção de Tavira do Liceu
de Faro, tomou-se o Govemo da Na
ção credor das nossas felicitações por
ter atribuido a esta oidamt um elemen
t'O de promoção social importante.
Mas os melhores· ag,radecimentos são
devidos aos cidadãos deste conoolho,
porque, sobre eles recaiu, afinal, uma

sobrecarga de sacrifício. Na verdade,
como cidadãos contribuintes pagam
para "Os· enœrgos da educação de to
do o Pais, mas como munlcipes, con
tribuem ainda e também para pode
rem ter·mais à mão as possibilidades
de educação para os seus filhos nu

ma nova escoJa.
Neste. momento solene de regozijo

pela obra feita e auspiciosamente ima
ginada, errada e iniciada, peço a todos
indistintamente que pensem nisto: ela,
só foi possível porque'exemplarmente
soubemos conjugar esforços. Termino

�

pois a minha intervenção neste acto,
reafirmando, uma vez mais o preceito
que procuro que seja o lema do nosso
Liceu, e. que deve ser o de todos os
homens conscientes da nossa, terra,
esta divisa que não podemos desmen
tir e que gostari� de ver segUida, aqui,
na vossa cidade, na nossa provincia,
na nossa Pâtria, e, que, afinal, serve
cr.jstãmente para todos os homens, em
todas as fatitudes e em todas as na

ç3es, de mãos dadas, i:rmãmente, to
dos precisamos de todos. E, no nosso
caso português, realmente e realista
mente: A bem da Nação.

Trespa�sa-se
Lugar de frutas e de horta

liças, na Travessa do Forno,
n.O 8 - Tavira.
Quem pretender dirija-se· à

Rua do Forno, 31 - Tavira.

Nascimento

No Hospital da Santa Casa da MI
sericórdia, de Faro, deu à; luz uma"

criança do sexe masculino a- ar,a D.
Maria do Céu Marcos Diás Lima, es
posa do sr, Mário Mateus Llma; fun
cionário do quadro tipográfico do
nosso prezado colega «O Algarve ••
As nossas felicitações.

Doentes:

Em virtude de desastre ocorrido
na sua residência, tem estado doente
a sr,· D. Maria de' Mendonça Costa
Picolto, esposa do nosso prezado
amigo e colaborador sr, João Picolto
Junior. .

A doente que foi vítima de queda
na escada de sua casa, encontra-se
felizmente já em franca eonvales
cença,
Fazemos expressívos votos, pelo

completo restabelecimento dá-bondo
sa senhora.

Serviço Especial
para Vila Viçosa
por ocasião das FESTAS II

Nossa Senhora daConceiçio
no dia 8 de Dezembro - 19:71

Bilhetes especiais de IDA e

VOLTA a preços reduzidos
Período de venda - em 7 e S'

de Dezembro

Validade para regresso - em

8 e 9 de Dezembro.

A C. P. vende, em todas as

estações e apeadeiros desde
Casa Branca até Borba e até,
Portalegre, e nas estações. de
Lisboa (Terreiro dO" Paço),
Barreiro, Montijo, Pinhal No
vo, Vendas Novas, Montemor
-o-Novo, Mora, Reguengos de
Monsaraz, Viana, Vila· Nova da
Baronia, Beja e Setúbal, bilhe
tes especiais, de ida e volta, a
preços reduzidos, para a esta
ção de Vila Viçosa.

PRÉDIO
Vende-se, na aldeia de Santo

Estêvão, com casa de habitação
e taberna.

.

Tratar com Manuel A. Men
donça - Aldeia d� Sauto Eli';
têvilo
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com frieza técnica. Mas Sem esque
cer os casos de humanidade e dé
compreensão des casos psssôals e

.que não é agora o momento de citar.
Evitando naturalmente, como não pode
deixar de ser todas e quaisquer in
fluêñcias que não fossem as de or

dem técnica, procurando- ao mesmo

tempo o máximo de garantias possl
veis de eficiência. 'Il: que nós temos
de dar contas minuciosas a quem n09

encarregou de um serviço de tal res"

ponsabilidade. N'esta nossa preocupa
ção de total isenção não pcdertamca
deixar de atender apenas às exigên
cias de ordem técnica, e repito a ex

pressão, para que fique bem mareada,
de ordem técnica.
,

Minhas senhoras e meus senhore's;
já prolonguei d9lt1àsiado o que tiñha
a dizer, ní3s havia necessidade ae I:)

di:ær porque V. ExcelêhoiélS vieram ãquf
para serem esclareciâos e para 'SS

'

compeñeti'arehl de que SO clefs ester
ços oonjugadôs de muitôs rffsultau
a obra presente.

Ex.mo Govern-adar Civil: 'em nome do
liceo de Fâro e desta sua hová Site.:
ção de Tavira o nosso sincero mllJito
obrigado por ter vindo presidir a està
ecto solene, com o pedido tie -que
transmita ao Sr. Ministro da Educa
ção Nacional que sempre esteve pre
sente, em rrosso espíritó, durante os
trabalhós de preparação das estrutu
ras desta escola o pensamento por
ele expresso, quando tomou posse do
lugar: «Educar todos os portuqueses,
onde quer que se encontrem, na al
deia escondida ou na cidade industria
lizada... é Iprincípio sagrado de valor
absoluto e de transcente importância

'

à escala nacional»,
Ex.mo Senhor Presidente da Câmara:

O liceu de Faro agradece, lia pessoa
de V. ex.", o exemplar esforço e sa
crifíoio mesmo do municipio tavirense
por tornar possíveis neste concelho
mais condições de promoção íntelec
tual para os seus jovens estudantes,
cumprindo assim, também um outro

pensamento do nosso Ministro: «Uma
Nação que não valoriza devidamente
a inteligência está condenada».

Ex.mo Senhor Vice-reitar: quando o

propus para o responsabil·izar como

representante do Liceu de Faro para
dirigir esta Secção sabia bem que era

pessoa indicada no momento para o

pesado encargo de uma direcção. Mas
devo dar público testemunho de que
o Sr. Vice-raltor se dedicou de tal
modo e com tão total isençãa à sua

tarefa, com poucos meios e 'com mil
dificuldades, que o que já fez é não

cresaêjã:'o -iõní¡r'merecedor ti'o�res
peito de todos, da consideração dos

superiores e credor do profundo re

conhSoimento dos presentes, alunos e

pais e encarregados de educação.
Ex.mo Senhor Director da Escolá Téc

nica: muito obrigado também ao meu

prezado colega, pela colaboração e

ajuda que nos tem dado, o que vem

confirmar uma muito antiga ideia rnF
nha dé que, como está em via$ de vir
a sin os dois ramos' de ensino que

representanios são tão irmãos um do
outro que têm de acabar por fundir
-se no sentido polivalente que o nos

so Ministro pretende e preconiza.
Ex-.mo Senhor Comandante do CISMI:

também a V. Ex.' o Liceu de 'Faro' es
ttl' grato pelo espirito de colaboração
imelÜata com que se' prestou a p�r-

. mitir o apoio de' alguns dos seus ofi
c.iais no funcionamento da noVa sec

ção. A batalha da educação precisa de
ser ganha do mesmo modo que a outra
em -que- os nOS90S jovens se, batem.
A entre-ajuda mútua impõe se e

V. Ex.· soube compreendê-Ia, COOPe
rando.

E�.mo. encarregados de educação e

pais de alunos: na' pessoa do vósso

porœ-voz n:es.ta sessão, vos saúdo e

abraço fraternalmente. A escola pre
crsa de vófi, como vós da' ;escola. Te
nios de- nós dar as mãos na taref�
comum. Nós, educadc)res profissio�
nais, estaremos, por ventura, tecnica
mente mais llSclarecidos e mais objec
tivamente conscientes da nossa res

ponsabilidade; Mas, sem' o vossu

apoio, sem -a vossa parte de esforço
e- colaboração; não podemos fazer tu

do. Contamos' por isso -eonvósco. E
não 'faltáremos a vi-r freqüentemente
falar convosco dos preblernas' comuns
de . edue8ção que a todos nó� interes
Slám e dê que sómós responsabilizá
veis. Nem UI1$ nem outros podemos
esquecer-rlos de que. � tarefa é d�
to"dds."

. "

Ex.mo• senhores professores da sec

ção de Tavira do Liceu de Faro: con

fio em vós; sois todos muito jovens,
falta-vos certamente a experiên-cia dos
mais velhos: mas tendes a generosi�
dade e a capacidade de entusiasmo,
que, uma vez por outra, em momentos
de depressão, já me têm faltado. Po
deis contar comigo, podeis contar com
o apoio total do venerável liceu que

represento. 'Fazeis parte integrante
desse mesmo corpo docente. Desero
-vos felicidades na vossa acção. Não
tenhais dúvidas em pôr-nos as vossas

dúvidas e as vossas dificuldades. Eu,
pessoalmente, que nunca fui escutei
ro. estou, no entanto, como eles di
zem e cumprem, «sempre pronto» a

ajudar-vos. Contai comigo, como o

nosso liceu conta convosco.
Alunos tavirenses do Liceu de Faro:

aproveitai o benefíGio que representa
,para vós o poderdes ter, na vossa ci
dade o ens·ino, que até o ano passado

\

U[!al �� Javira
,(Continuação da 1.· página)

ViRi08 neste ano criado, também,
não só o Conservatõrío de Música de
faro .como o Ciclo,Preparatório de
Albufeira. Tem08 sobeias razões para
estarmoscontentes se acrescentarmos
a tudo isto a criação do Curso Geral
do Cemércío, praticamente em todos
os estabelecimentos de ensino técnico
do Distrito.
Não ñcaremos, porém, por aqui, e

os n0880S projectos, os projectos do
Governo em relação ao Algarve. são
muito mais ambiciosos: continua de
pé a ideia da criação de Estudos Su�
peri ores no Algarve, ideia que eu con

sidero de .prirneira importância e de
importância capital para o Algarve.
Isto é bàsicamente porqua ao fazer
mos nrna avaliação das potencialida
des da nossa provincia ternos que con
siderar que aquilo que mais nos falta
é exactamente o capital humano, de
vidamente formado, devidamente pre
parado para a vida do dia a dia. E nós
ternos de adquirir um estado de cultu
ra que seja a condição «sine qua non

para a própria sobrevivência da Uni
versidade.
Tenho para mim que a Unlversídade

não é apenas urna escola. não é ape
nas a existência de um bonito edificio
e de um corpo docente muito qnalifi
cado mas corresponde exactamente a

um estádio de cultura generalizada e

que tem de ser vivido, e sentido, pela
população e sobretudo pelos seus res

ponsáveis.
Estamos portanto a trabalhar com

passadamente, mas com certeza, na

preparacão do nosso futuro que-exige
bons algarvios. bem preparados e que
saibam medir as responsabilidades
do dia de hoje.
Eu vou, dentro em breve, quando

deixar esta bonita cidade, partir em

direcção de Evora onde na Comissão
do Plaeeamento Regional vamos de
bater em termos multo vastos o pro
blema do desenvolvimento e da pro
moção da Rub-Região do Algarve.
Nele, estão impícitos e incluidos os

preblemas da educação. que começa
no ensino pré-primérío, e que como

há pouco disse, só podem terminar
quando tiverem 08 nossos Estudos.
" Senhor Presidente da Câmara, es
tou prestes a terminar. tiel à minha
promessa, mas não queria porém fa
zê-lo sem lhe expresser a minha ad
miração pelo trabalho que Vem há
pouco mais de 6 meses a desenvolver
na cidade de Tavira. Tive de V. Ex,S
as melhores referências. Tive o ense

jo e a oportunidaae de o conhecer e

travar contactos de perto com V, Ex."

e sei a maneira 'corno intensamente
viIVe 08 problemas da cidade de Ta-
�.ira. _

.

Pode o sr. Dr. Ma'rtiniano, creio,
podem ,todos os ta�irenses, ter acer·
teza 'segura de que a Vossa Câmara
tem uma boa chefia, que os proble
mas do concelho de Tavira estão a

ser atentamente vistos, atentamente
estudados e seguramente resolvidos.
Cumprimento-o por isso e cumpri

mento-o nesta circunstância por ter
sabido com o seu dinamismo resolver
os múUiplos problemas de última ho
ra que surgiram com a abertura desta
Secção Liceal.
Agradeço Senhor Reitor, de todo

CiI coração, as suas palavras que sendo
recordação. calam profundamente no

meu espirito, tão saudosos já vão os

tempos em que frequentei o Lic�u
Nacional de Faro.
Senhor Vice-Reitor, as minhas últi·

mas palavras são para V. Bx,a, para o

corpo docente deste estabelecimento
de ensino, e para os seus alunos- For
mulo um voto muito sincero de que
tudo corra bem; Que encontre facili
dades e compreensão no seu caminho
visto que a maioria das 'Vezes só se

nos deparam petardos e escolhos
nesta longa caminhada da vida.
[}esejo que seja frutuoso o seu tra

balho e da sua equipa; que resulte em

beneficio desta terra; Que saiba ser

compreendida a acção educativa que
aqui se vai desenVol'Ver porque esta é
a condição primeira para que Tavira

ganhe no conjunto do Distrito e do
r�als o lugar que justamente e muito
just'amente merece.

Discurso do Sr. Engenhei
ro Luís Távora, Presi
dente da Câmara de
Tavira

Ex.mo S�nhor Governador 'Civil

Dignas A�oridades, Alunos, Minhas
Senhoras, Meus Senhores

Dignou-se V. Ex." presidir à cerimó
nia da inauguração oficial da Secção
Liceal de Tavira, dando-lhe, assim.
aquela solenidade e grandeza que de
ve marcar, indelevelmente, os actos

de maior relevância na vida e pro

gresso cultural de um ooncelho.
Não esqueço, neste momento, o

apoio dado por V. Ex." a esta Câmara.
oóm a sua influência, senso e inte

ligênCia para que a Secção Liceal vies
se a ser uma realidade no ano lectivo
de 1971/72.

O concelho de Tavira contraiu, por
_so, � grande divida de gratidão

com V. Ex.· e para com o Senhor
Ministo da _Educação Nacional - Se
nhor Prof. Dr. Veiga Simão a quem
rendo as minhas máis sinceras home
nagens pelo seu brilhante espirito re

formador-e por ter a coragem de 'travar
a grande batalha da educação nesta

rectaguarda de outra que estamos en

frentando.
Solicito a V. Ex.", em nome do Mu

nicípio de Tavi'ra e interpretando o

pensamento de toda a sua população;
que apresente a Sua Excelência o

Prof, Dr. Veiga Simão o reoonhecimen
to de todo um concelho, pela criação
da Secção Liceal e lhe transmita a

afirmação incondicional de que pode
rá contar sempre, com o apoio desta
Câmara e de todos os munlcipes ao

serviço da educação nacional.

Senhor Reitor do Liceu Nacional de
Faro:

.
Todos conhecemos bem V. Ex.".

São inúmeros os vossos antigos alu
nos aqui presentes e não esquecemos
quanto cartnho vem dedicando ao en

sino e a Tavira.
Soube pressentir e apoiar a necessi

dade de descentralizar o ensino liceal,
no Sotavento algarvio e, assim, a ci
dade ao festejar hoje a criação deste
2.0 ciclo saúda a V. Ex.', agradece e

encoraja para que continue no mes

mo caminho e nos leve a concretizar
o funcionamento do 3.0 ciclo, num

futuro· próximo.
O município está atento' e já en

trou em negociaçõ'es para a aquisição
de 76.400 012. de terreno dos quais
serão destinados 24.000 m2. para a

instalação definitiva desta Secção Li
ceal, ,da Escola Técnica, do Ciclo pre
paratório e de outros estabelecimen
tos de ensino, que poderão funcionar
independentemente ou não, mas sem

pre em anexo a un:t pavilhão gimno
desportivo e aos campos de jogos in
dispensáveis.

I

senhor Director da Escola Técnica
de Tavira:

.

Seria grande injustiça não fazer uma
referênoia a V. Ex." que nesta cidade,
sil'enciosamente, tem vindo a organi
zar e a desenvolver acções, com dis
ciplina, dignidade e eficiência, não de
Sanimando perante os parcos meios
de que dispõe e levando à Escora
Técnica o Curso Geral do Comércio
que despertou o maior interesse nos
alunos.
Quis, ainda V. Ex." oferecer as

mai'ores facilidad'es para funcionamen
to da Secção L:iceal - 2.' ciclo - na

Escola Técnica, antecipando-se assim.
na 'prática:' a uma ideia que está no

espirito reformador· do Senhor Minis
tro da Educãção Nacional e que teve,

posteriormente, concretização muito
conveniente no funcionamento da Sec
ção liceal em Vila Real de Santo An
tónio.

Por isto, e por tudo o mais, foi
V. Ex." colaborador leal ao serviço
desta Secção Liceal.

Senhor Vice-Reitor da Secção Li
ceal de Tavira:'

Toda a grande obra precisa na de
vida altura de quem a saiba materiali
zar e foi por isso com entus·iasmo
qúe todos nos associámos à proposta
do S'enhor Rei,tor do Uceu Nacional.
de Faro para a nomeação de V. Ex."

para tão honroso e trabalhoso cargo.
Hoje sal).emos que todas as cer

teZas foram em muito excedidas pois,
V. ExI' com a sua oriteriosa acção
conseguiu, ràpidamente, organizar o

ensino, nesta Secção, como se ele já
es ministrasse há muito mais tempo.
Tavi'ra foi durante mui,to tempo uma

Ofdade esqueoida em que os reflexos
dos decretos e das reformas em pouco
ou nada alteravam a sua fisionomia,.
No que raspei,ta ao ens'ino secun

dário ,e para além das acções dignas
do maior elogio no campo particular,
e posição oficial não correspondeu aos

ansei'os latentes da população.
O processo para a criação da Es

cola Técnica foi iniciado, na Câmara,
em 19521, e· s6 depois de variadíssi
mas exposições, teleg'ramas e abaixo
assinados foi oons9guido que este im

portame núcleo de ensino viesse a

funcionar em 1961/62. Foram assim
precisos 7 I'ongos anos de t.rabalho
intenso das administrações de então.
Felizmente, os tempos mudaram. Os

'govemantes dinamizaram-se e andam
mais atentos ao sentido de progresso
das suas populações.
Este 2.0 oiclo, por exemplo, teve

proéesso organizado em 10 de Julho

de 1969, no qual consta uma exposi
ção subscrita pelo Ilustre Presidente
do Municipio de então - Dr. Jorge
Augusto Correia - dirigida ao Se
nhor Ministro da Educação Naoional,
através do Governo Civil do Distrito
e foi possível depois de pouco mais
de 2 anos tê-lo em funcionamenro o

que bem revela a evolução havida.
Venceram-se inúmeras dificuldades,

houve despacho favorável do Prof. Dr.

Veiga Simão em 20 de Julho deste
ano que pela sua importância não re

sisto a divulgar:

«Crie-se a S'ecção Licea! rias
condições expostas na informação
do Senhor Inspector Cameiro da
Silva, ficando a Câmara respon
sável pelas instalações, material
didactico e mobiliário. Funcionará
o 3.0 ano ou o 2.0 oiclo completo

de acordo com a situação escolar
a estudar pela Direcção-Geral».

Competia agora à Câmara Mun¡cipal
a iniciativa e a responsabilidade de
dar cumprimento a tão importante
despacho:

.

Adquiriu o direito à utilizaçã.o do
Externato de Nossa Senhora das Mer
cês e arrendou o imóvel;
Adquiriu o material de Iaboratôrlc

e mobiliário aos dois E'xternatos exis
tentes;
Efectuou as obras de adaptação in

dispensáveis;
E, conseguiu que todos os alunos

do ensino particular se pudessem
matrict.iJar oficialmente no Liceu qual
quer que fosse o ano de frequência.
Resta-me -agradecer a colaboração

desinteressada de todos que inter
vreram no processo desta Secção U
ceai e muito especijtlmente aos Di,rec-

, tores dos Externatos 'então existentes,
à Direcção das Construções Escolares
do Sul, ao .Chefe da Secretaria, ao

Chefe dos Serviços Técnicos dos Ser
viços Municipalizados, ao Encarrega
do de obras e a todos os operários e

particulares que com o melhor espl
rito de colaboração souberam sentir
a grandeza da obra que- tinhamos a

executar.
-

E para terminar desejo que todos os

alunos deste Liceu saibam bem apro
veitar, em rendimento, os sacrifícios
de tantos. ao serviço da sua instru
ção.

Discurso do Sr. Dr. Joaquim
de Magalhõ�s, Reitor
do Liceu de foro

Senhor Governador Civil, Senhor
Presidente da Câmara, Senhor ViCe
-Reitor da Secção liceal, Senhor Di
rector da Escola Técnica de Tavira
e Representação, dO Comando Militar
- Prezados colegas daqui da Secção
liceal e também os de Faro que qui
seram vir acompanhar-nos nests mo

mento solene - Meus senhores, Mi
nhas senhoras, Alunos e Alunas.

Cabe-me agora a vez de falar

Procurarei ser o mais breve possi
vel. Para isso justamente escrevi o

que me pareceu que devia dizer-vos.
CQmo tácníco � r9.<;.ol\f)..;."...L.,o,. • gn

seliflço de' têcOlca' peaagoglca, cñaao

para
-

beneficio da" população désta
bela e antig� cidade, o papel que ma

cumpre de'sempenhar é naturalmente
muito mais de obras do que de pala
vras. Com 'efeito, a função de educa
dores impõ-e-n'os COM<> objeCtivb "ro
porcionar aos adolescentes e jovens
que nesta nova escola se inscreveram
nas melhores condiçÕês de adquirirem
os ensinamentos e as possibilidades
de desenvolvimento futuro corno gente
séria e activa, capaz de nos suceder
e de criar, pGr seu turno, para os que
depois deles vierem, novas possibi
lidàdes, mais ensinamentos e condi

ções melhores da que as que, no nos

so tempo; e nesta eon.juntura, lhes

podemos proporcionar, nós, os adultos

responsáveis de hoje.
Era bastante antiga já a aspiração

da gente 'de Tavira de uma secção
liceal que, com o tempo poderá e de

verá vir a ser um liceu autónomo com

personalidade e· características pró
prias. Estava, hã muito jfi, como diz
Camões num dos seus poemas, «no

pensamento como ideia». Cabe-nos a

nós a honra de termos podido torná
-Ia realidade. Muitas e variadas foram
as etapas percorridas, muitas e va

riadas as dificuldades vencidas, mui

tas as pessoas que contribuiram para
lhe dar a realidade, e a obra estar já
em funcionamento:
Não se pode esquecer, resumindo

aquilo que o Senhor Presidente da·
Câmara há pouco disse que, na As

sembleia Nacional, foi pelo ilustre de

putado e então Presi�ente da Câmara
de Tavira, advogada a ideia desta see

ção liceal, numa das suas mais feli
zes e conseguidas intervenções par
lamentares. A vinda;' na última prima
vera, do_ Sr. Ministro da Educação Na
cional à nossa província, proporcionou
a oportunidade ao nosso. Governador
Civil de 'referir essa, necessidade e de

requerer ·por sua vez a sua criação.
O Ministro, sempre atento e coerente
consigo mesmo, ouviu e .atendeu. A

Inspecção do Ensino liceal. consulta
da, enviou cá um dos seus mais dedi
cados elementos que estudou as pos
sibilidades locais e, em bem funda
mentado relatório, justificou e preco
nizou o que havia a fazer. E assim
foi criada, no papel, a nova secção.
escolhida a casa e determinadas as

obras de aproveitamento e de adapta
ção que havia a realizar. Concretizou
-as a Câmara Municipal, cujo actual
Presidente, também aqui e nisto, cum
priu exemplarmente o' sentido exacto
e progressivo do que deve ser a re

novação na continuidade, Com um afã,
uma perseverança e até com espirito
de scarifício modelar pelo bem co

mum, E, de tal modo. que já, em

Outubro. um outro sr. Inspeotor do
Ensino Liceal. ao ver o que se estava

fazendo e o já feito, pôde dizer com

verdade: - Assim pudessem estar
outras secções de outras terras do.
país que eu tenho vista!

Foi assim posslvel poderem ter co

meçado as aulas no princIpio deste
mês. E a vossa' e nossa secção liceal

. de Tavira ai está já em erectívc fun
cionamento. Podemos pois afirmar que
a primeira parte da nossa missão está
cumprida. E plenamente se justifica o

alvoroçado contentarnento com qua
esta tarde nos reunimos nesta casa

rejuvenescida para muito singelamen
te marcar e confirmar, ·em acto sim
bólico de inauguração oñclal, a con

sagração da 'obra feita.
Falando por mim e pelos meus mais

directos colaboradores, posso com in
teira sinceridade, dizer-vos; minhas se

nhoras e meus senhores, que é com

muita aleg,ria que aqui estamos con

vosco. Para mim, particularmente,' eo
mo responsável péla casa-mãe, como

amigo provado e comprovado desta
vossa cidàae e de quem cá vive, co
mo algarvi'o adoptivo que há trinta e

oito anos soli, sihtó-me fàiiz e viva..
mente impressionado por poder estar
neste momento alto aqui com todos
vós.

� uma alegria, não s6 pelo pouco
que contribui ou pude fazer pela con

cretização do sonho antigo, mas por
que me é singularmente grato ter tido
a sorte de ser no decurso do meu

mandato que esta vossa ant,iga aspi
ração se torna realidade. � uma ale

gria para mim, pessoalmente, ver na

presidência deste acto, como repre
sentante do Governo da N�âo e, por
tanto, dó seu e nosso dinâmico e

progressivo Ministro da Educação Na
cional, um homem de carácter de quem
posso dizer com satisfação e orgulho:
foi meu aluno, foi aluno do liceu que
tenho a honra de dirigir e de aqui re
presentar neste momento. t uma ale
gria para mim, poder referir que o

professor efectivo, por mim escolhido
para 'dirigir esta secção, como Vice
-reitor, foi também meu aluno e aluno
igualmente do que é para mim, hã
trinta e seis anos seguidos, o meu

liceu, o liceu a que tenho dado toda
a minha vida profissional.

É uma alégria para mim poder dizer
que algul1$ dos que' foram chamados
para o primeiro corpo docente desta
secção foram meus alunos e alunos
do Ucau a que de alma e coração
pertenço. E muitos outros dos aqui
presentes passastes também pelo nos

so liceu de Faro e aqui estais hoje
já como 'p'ais e encarregados -de edu
cação de novos alunos do Liceu de
Faro. na sua nova secção desta vossa

Tavira.
Porém, minhas senhoras e meus

têñhâtôrnaaô·p-¡,s�lVel:-qüant��f6rçô -

dísperrdido, quantas c;:ontrariedades
vencidas, quantas resistênCias inespe
radas que surgiram e também, ai de
nós, que humanos somos e pecadoreS
nos confessamos, qu�mfas vs"ies te

remos sido mal compreendidos nos

nossas esforços, quantos mat enten

didos e até atràsós tiveram de ser

superados! Que admira se humanos
somos e imperfeitos n09 temos de
considerarI Quantos' actos e decisões
nosso's ferão sido mal interpretadosl
«Mas quem há que fuja de más lin

guas ou de mal costum�as gargan
tas» já '0 'escreveu há mais de quatro
séculos o nosso Camões!
t que quem está de fora, como es

,pectador, lião se dá, nem pode dar
conta� do que é preciso fazer parà fa
zer realmente qualquer coisa,

Eu sei, porque tanibém dei e ainda
sou capaz de dar pontapés na bola.
também não acertei nas balizas, tam
bém atirei bGlas à trav� e tàmbém
falhei como qualquer Eusébio os cha
mados golos certos. Atire a primeira
pedra quem se julgue perfeíto. Por
que fácil é criticár, fa-citimo e mesmo

desopilante dizer que esfá mal isto
ou aquilo. O dificil é fazer, mesmo o

mediocre, mesmo o suficiente, quanto
mais o bOm, quanto mais o óptimo!
Tomou agora o Estado conta' da

lespohsabiíidade do ensino liceal ries
ta vossa cidade de Tavira. Ao fazê-lo
não pode ésquecer-se o esforço me

rit6rio que o ensino particular aqui
desenvolveu para suprir ii inexistência
do ensino secundário oficial", Aqui, co-

, mo ainda hoje em grandissirilá parte
do pais. Uma homehagSIP muito me

recida é dev:ida às pe:ssoas que arca

ram com essa responsabilidade e de
dicadamente prestaram eSge serviço à

Nação.
Por isso nesta ocasião, da passa

g'em deste testemunho,· ,quero citàr,
como exemplo os dos Directores do
Extemato de Santa Maria e deste de
Nossa Senhora das Mereês que, em

Tavira mantiveram esse ensino parti'
cular, com êxito variável, enquanto a

sua vida familiar aqui as conservou.
E em reconhecimento do que uma já
estava 'em serviço no ,Liceu e à pri
meira convidei para colaborar agora
no próprio liceu central. Por razões
atendíveis esse serv·iço completo da
sua especialidade não o pôde aceitar.
E era, nada mais. nada menos do que
o horário que seriâ normalmente o de
um professor, como o do Dr. José
Neves, que temos o' prazer de o ter

aqui presente e que o limité da idade
afastou agora do ensino.
Convém ainda 'esclarecer que a or

ganização do ensino oficial tem carac

terísticas e condicionalismos próprios
que quem está de fora naturalmente
desconhece. Ao montar a estrutura da

secção tivemos que cumprir o que es

tá estabel'ecido. Com total isenção,
com absoluta objectividade e impar
cialidade! direi mesmo, quase que só
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Sob esta epígraf�, o ex-empregado
da Estação Agrária de Tavira, actual
mente, salvo erro, angariador ou pros
pector do Serviço Nacional de Em

prego, Senhor Qfir Chagas, escreveu,

no Espaço de Tavira do Jornal do A�
garV,e, algumas notas, que vêem fen

das de contradição, além d9 outras

insuficiências de informação ...

Afirma-se aí: «lembramo-nos, co

mo se fosse hoje, que ao ser expos
to o plano de venda, preparado por
aquela edilidade, foi lido um rascunho
dªs condições previstas. Uma das
cláusulas, obrigava então, pura e sim
plesmente, a empresa .compradora à

construção da ponte de acesso, mo

tivo por que a base de licitação se
cifrava numa importância 'relativamen
te baixa.
Pedida a opinião a esse grupo de

tavirenses, levantou-se a hipótese cM
a ponte ser antes construída pelo
Estado. Assim concordou-se em in
troduzir uma alteração àquela cláusula,
que previa se a ponte. fosse construí
da pelo Estado, que ao comprador se
ria imputada uma mais valia de 10$00
por metro quadrado. ISTQ, PQRt!M,
NÃO INVALIDAVA A QBRIGATQRIE
DADE DA CQNSTRUÇÃQ DA PQNTE,
PQR PARTE DA EMPRESA ADJUDI
CATARIA, NUM PRAZQ PREVISTO.
Até' então, tudo foi muito bem, mas

a primeira surpresa que tivemos, foi,
. quando assistimos ao leilão para a

venda da ilha, ao ser lido o contrato
de venda, notarmos prever essa mes

ma cláusula que se o comprador não
qulsesse construir a ponte, teria de
pagar a ref,erida rnais valia, sem que
houvesse tal obngatoriedad�, da par
te deste, que se havia previsto na

reunião onde fora ouvida a pequena
assembleia representative tavlrense.))
Isto, repete-se, vem escrito, no tal

artigo.
ora, perguntamos nós, agora: - em

que ficamos? Havia ou não havia a

alternativa, inicialmente proposta, de
modo que a empresa que, porventura,
viesse a adquirir a ilha, se construls
se a ponte, não pagana mais valia?
Ou admitia-se essa alternativa, e, pa
radoxalmente, impunha-se, sempre, à

empresa a' obrigação de construir a

ponte, num prazo previsto?
..

Mas, não vê o articulista que isto
não podia ser? Se se tratava de urna

f\�WnRJi'tQ¡ "P�? » JlP.aeri.IL,���..a9
entidade que viesse a arrematar a

ilha, no tal leilão ...
Queremos levar esta contradição do

articulista, para a sua, porventura, in
suficiência de conhecimentos de Ló
gica Elementar; aliás ninguém merece

censura, por não ter ascendido mais,
na sua rotulação cultural oficial.
Realmente, se nos convencessemcs

de que· ela foi intencional, teríamos,
, então, de concluir, pouco abonatória
mente, do Senhor Qfir Chagas, que,
tão zelosamente, vem defendendo,
nesse Espaço, os interesses do Con
celho, embora apreciando-os, 'sempre;
por certo prisma, muito seu e' de
alguns seus colegas de trabalho,
Devemos, pois, esclarecer o públi

co, de que o articulista, pelo menos..
está mal informado, dado que a ver
dade é esta: estabeleceu-se, sim, a
dita alternativa, e nunca a cumulação
Impossível das duas obrigações; e

estabeleceu-se mais: - que no caso
da empresa arrematante não cons
truir a ponte, e esta vIr a sê-lo, por
qualquer Entidade Pública, que a mais
vaNa a pagar seria de 15$00 por m2,'
e não de 10$00, como, vamos admi
tindo que por erro, o articulista re
fere.
Vimos com este esclarecimento pú

blico, porque quem deveria prestá-lo
era a actual Edilidade, não consentindo
que ving,asse a falta de verdade das
considerações do Sir. Qfir Chagas.
Mas, porque S'élbem!)s que a mesma
anda muito ocupada" com ,a pesada'
herança que recebeu da anterior' Edi
lidade, aquela que' trouxe vários em

preendimentos turísticos para o Con
palha e a .. Escola Técnica, 'onde alguns
puderam aprender um pouco rnais, do
que antes tinham na cabeça, r,esolve
mos, na nossa qualidade de President'e
�a Comissão Concelhia da Acção Na
cional Popular de Tavira, no prop6sito
de colaborar com a preS'9nte Edilidade,
trazer, no «POVO Algarvio)), orgão de
informação tavirense, estas rectifica
ções.
Porém, resta-nos uma consolação:
- para o ano, na Secção liceal de
Tavira, que a Edilidade anterior con

seguiu, e agora foi inaugurada, jã fun
cionarã o 3.· Ciclo, onde se ensinam
Filosofia e l6gica, e, então, já.muitos
tavirenses, que,' até aqui, não pude
ram cultivar tais Disciplinas, por falta
de Escola� poderão fazê-lo, e lã não
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Pedido de Publicaçã6
Com pedido de publicação recebe

mos do sr. dr. josé Correia, presiden
te da Comissão Concelhia da Acção
Nacional Popular, iii explicacão a pro
pósito da "enda da Ilha de Tavira, que
noutro local damos à estampa, assun
to de cujo texto, como é natural, ss
.ume inteira responsabilidade.

se repetirão estes elementares erros

de raetocínío.
Assim se conclui, porque, repeti

mos, continuamos convencidos de
que os ditos parad6xos são devidos
a Insuficiência de conhecimentos de

lógica, porque il admitírmos a sua

intencionalidade, teremos de aconse

lhar os ínteressaoos
'

a pedir remédio
para eles, no conteúdo das disposi
ções da lei da Imprensa.

O Presidente da Oornis'sâo Cones
'Ih'ia da Acção Nacional p·op'ull'a1r,

JQS� CORREIA

Anda Tudo a Pedir Chuva
Vai-se secando a pastagem
Porque o tempo não se move,
Continua a estiagem
Para mal da [ardinagem
E afinal nunca mais chooe,

A terra assim nao dá pão
Nem a videira dá uva.

Yatftcar tudo em carvão
Nesta forte combustão .

E nunca mais vem a chuva.

Que chova já duma oee

Pra por cobro à algazarra, ,

A ansiá do camponés,
Que já dura há mais de um mês,
E [aeer cair a parra,

Há já quem tenha saudades
Daquelas fortes chuvadas
Que no campo e nas cidades,
Cai após as tempestades,
Quando há grandes trovoadas .••

O soL de Novembro arrasa,
'

Assentava corno Luva,
E oxalá que isso a Deus praea
Porque a terra está em braza
E anda tudo a pedir chuva, - •

Isto assim ê um horror!
Continuação do Estio,
A seca causa pavor,
Deus queira que este calor
Não redunde em calafrio •••

ZE DA RUA
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Serão de Músico e Poesia
EmMoncarapacho
no dIa 28 de Novembro de 1971

PROGRAIVIA

1- Aâão, marcha de josé Nunes, e
Marla Henrriette, abertura de Mon
tagne ; Crtstatteações, poema de Ce
sário Verde, pelo actor-declamador
Manuel Lereno ; Hasmonias da Noi-

-

te, de Liszt, e Sherzo (Op, 20, n.O I,
em Si Menor), de Chopin, pela pía
nísta Nella Maissa.
n - Leitura das poesias premiadas

nos logos Florais do 5.0 Centenário
de Moncarapacho, por Maria Otllia
Lima Nobre e Pedro Pires Fernandes.
III - Mi Chtamano Mimi e Donde

Licta Usei (Opera La Boheme), de
Puccini, pela cantora Elsa Sague;
Recôndita Harmonia e Luceoan le
Stelle (Opera Tosca), de Puccini, pe
lo cantor joão Rosa; Motivos Para
um Fado, poema de Antõníe Boto,
pelo actor-declamador Manuel Lere
no; Andantino quase alleereto e

Alegro ma montropo (andamentos
-J__ . fl� .L.- ,,-.- 1 U_��n·o..)" de:: Scint"

Saéris, pelo víolínísta Vasco Barbosa
e a pianista Grazi Barbosa.

, IV - Distribuiçãô dos prémios dos
jogos Florais do 5.0 Centenário de
Moncarapacho_ <

Acompanhamentos musicais da pia
nista Regina Cascais. Comentáríos
musicais de Maria Helena de Freitas.
Apresentação do espectáculo e dos
premiados nos jogos Florais, de An
tero Nobre.
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Almoço de Homenagem
a Joaquim Rosendo
A acção jornalística de Joaquim

Rosendo, director da Revista cOs
Transportess, em. defesa do automo
bilismo, transportes rodoviários, avia
ção, turismo, etc., nas últimas quatro
décadas, em diversos 6rSlãos da Im
prensa, Slrangearam-Ihe �eral estima
e consideração, Algo lhe devem o
Pais e aquelas actividades, a cujo
progresso e prestígio .Ioaquim Ro
sendo consagrou uma vida inteira,
pelo que, as pessoas e entidades liga
das àqueles sectores não podem dei
xar de maniíestar-lhe o seu apreço e
amizade neste momento em �ue .per
faz 40 anos de jornalismo técnico e a
Revista «Os Transportes, completa
26 anos de existência.
Por isso, �proveitando esta colnci

dênc,ia, alguns amigos de Joaquim
. Rosendo resolveram promoverum al
moço em sua'homenaSlem - que por
seu expresso desejo sistnificará tão
somente uma reunião de confraterni
zação com os seús numerosos amigos,
colaboradores; aS'linantes da Re"ista
e antigos colegas dos Organismos
Corporativos; onde Joaquim Rosendo
serviu durante 41 anos como chefe
da secretaria do Sindicato Nacional
dos Farmacêuticos, cargo de que
,acaba de ser aposentado.

Gostosamente nos associamos à
homenagem.
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CONSELHO MUNICIPAL
Lista eleita dos representantes ao

Conselho Municipal das Juntas de
Freguesia .de Ta"ira, para o quadrié
nio de 1972 a 1975, em eleição reali
zada no passado dia 25:
Amândio dos Santos Coimbra, pre-.

sidente da junta de Freguesia de Con
ceição; José Ca"aco Junior, presi
dente da junta de Frestuesia de Ca
chopo; Sebastião Martins Palmeira,
Presidente da junta de Freguesia de
Luz e Ventura Fernandes Marques.
Presidente da junta de Freguesia de
Santo Estêvão.

Â JUVENTUDE DESVENDA A NOSSA AFRIC!

Os alunos do XVIII Curso de Estudos Ultramarinos da Mocidade Portu
guesa qne visitaram as Provincias de S. Tomé ,e.. ,Prínclpe, Angola e Mo

çambique, raram recebidos pelo Ministro do:Ultramar, Prof. Dr. Silva

Cunha, que lhes evidenciou o vasto alcance daquela dlgressio por te,- .

'as portuguesas de África e a quem deram conta das sual Imp,elSae� .
de tio grata e expressiva vl.agem.

Pequenos
Apontamentos
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Em Linha

A III a r' v e Os sen.�ores dirão se

It é o ciume que nos
--------. domina ou é a razão
que nos orienta. Dissemos e sustenta
mos que sempre aos poderes centrais
mereceram maiores cuidados os ínte
resses da zona norte do país que os

da zona sul. Isto é corrente de todos
os tempos mas que se torna necessá
rio limitar.
Agora "imos nós a visita do senhor

Ministro das Obras Públicas e Comu
nicações ao Laboratõrío de Engenha
ria Civi! para observar os estudos de
correcção aos estuários dos rios Tejo
e Lima. E uma pergunta nos ocorre

logo; e o Guadiana Il Dír-nos-ão que
estão concluídos já os estudos da rea
bertura da sua barra e que não é s6
do governo português que depende o

seu inicio. Mas quando surge este? A
asfixia do Guadiana entorpece o de
senvolvlmento não s6 de uma parte
do Sotavento algarvio mas também da
parte leste do Baixo Alentejo. Deixou
-se chegar a foz do rio a um estado
inconcebível e incompreensível. Em
certos sitios, com maré baixa, pode
fazer-se a pé a travessia de marqem a

margem. Definha-se al pesca, esmore
ce a indústria conserveira, dificulta-se
a salda de produtos que por ele têm
a sila. natural expansão.

.

Não somos doentes e, parece-nos
que nestes assuntos a razão está do
'nosso lado.

D
"

ca'd" Anda-sé comrln eIraS todos os cui-
dados para

que as crianças nos seus primeiros
passos não se desequllibrem e alei
jem; não tropecem numa pedra e

caiam; não saiam do passeio e sejam
atropeladas; não subam a . uma árvo
re e se estatelem; não se debrucem a
um poço e se precipitem, etc. Ampa
rá-Ias, Uuiá-Ias não pertence sõ ao
amor dos pais e familiares: é dever
de todos nós.' ,

.

Mas já não o podemos fazer com
tanta liberdade e confiança quando

.

se trata de jovens e alguns quase en
trando na maturidade. Muitos se se
lhes faz uma observação adequada
repontam com uma grosseria.
Não sabemos se repararam naquele

caso de uns rapazes que a bordo de
um cacilheiro traquinavam, indo um
deles se pendurar na borda exterior
do barco, o que aos outros.aproveita
ram para lhe darem beliscões e faze
rem cócegas. Resultado - o rapaz
abriu as mãos e mergulhou para sem-

(Oontinua na 4." página)
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Actividades Culturais
de Portimão

COM o patrocfnio da Câmara Muni
cipal de Portimão, o Boa Espe

rança Atlético Clube Portitnonense
organizou, de 8 a 15 do corrente, pre
cisamente por altura da feira de Por
timão, uma mostra de trabalhos de ar
tistas algar"ios que tomou o nome de

.

EXPO-ARTEj71.
Do catálogo constam 90 trabalhos

entre óleos, guaches, desenhos, alu
mínios martelado!l, trabalhos em con
chas, etc, da autoria de Luciana Fer
reira e Hermenegildo Soares d'An
drade, residentes em Portimão, Cinini
Algarve, de Mexilhoeira Gran :Ie, josé
Vieira Cabrita e Cristiano Cerol, de
Lagos. ,

Presidiu à inaugur�ção o sr. josé
Pacheco Teixeira Gomes, vice-presi
dente· do municipio portimonense e
estiveram presentes, além dos artistas
representados, o sr. dr. joão Menéres
Pimentel, delegado da Comissão Re·
gional de Turismo do Algar"e, pro
fessores do Liceu e Escola Técnica e
diversas pessoas interessadas por ma
nifestações de arte.
Posteriormente a exposição foi mui

to visitada, chegando mesmo a regis
tar grupos de estudantes acompanha�
dos dos respectivos professor.s.

TEMPO
DE I N QU IETAGÃO

PERANTE esta agitação que
vai pelo Mundo, em que

valores que foram paradigma
duma cultura, e até duma civi
lização, estâo .a ser apeados
das estruturas em que outras

gerações e a nossa própria os

haviam posto, que 'podemos

nós pensar do que estará para
nos acontecer no dia de ama

nhã?
E' essa inquietação que nos

invade e nos atemoriza, frente
à violência que agita os espíri
tos e os deixa perplexos e con

fusos.
Custa-nos compreender que,

para além do compacto das
massas, com os retratos dos
agitadores erguidos acima das
cabeças, haja, na realidade,
uma ideia generosa de solida
riedade e amor entre os lho
mens. E se essa juventude de
seja efectivamente um traço.
fundo de amor a ligar os hu
manos, não se percebe que pre
lenda atingir tal desiderado
através do ódio e da violência
manifestados na balbúrdia du
ma agitação em que a desobe
diência e o amor-livre são fins
mediatos a atingir.
Não há-de ser assim, concer

teza, que a seriedade das atitu
des e a verdade das ideias
hão-de atingir o respeito indis
pensável à ordenação natural
duma sociedade esquematizada
e feliz. Porque a VIOlência das
atitudes e o significado das pa-·
lavras não deixam dúvidas aos

fins, que se pretendem, ainda
que os doirem de promessas
que fàcilmente se têm logo por
falazes e inconsequentes.
E' certo que muita injustiça

e miséria vão por este Mundo
de Cristo; mas não será com

guerras e reVoluções que have
remos de resolver as desgraças
que se põem,à nossa consciên
cia de homens e cristão e en

sombram o nosso salutar vi
ver: - é com a paz e' com o

trabalho ordenado e fecundo
de todos nós.
Nesia convulsão que hoje

nos cerca, em que se sente o

arrancar de estruturas que fi
zeram a nossa. formação, gran
de par�e do .incitamento que a

comanda conlem-se na mesma

origem e reside na reali.dade
da mesma subversão, que logo
surge onde surgir um descon-
,tentamento qualquer. Assim,
tão depressa' apoiará naciona
lismos como secundará inter
nacionalismos, quec¡tão do que
no momento, lhe convenha de
fender.
E é a exaltação generosa

dessa juventude que. favorece,
com os seus . entusIasmos e

magnanimidades, a direcção
.(Oontin'lkl na ,,,•• 2!á�nal

Recta
Vive qualquer coisa em nós
Que mandá [aser assim

António Aleixo

cEm pé de guerra a minoria cató
lica do Sudão •. Eis o titulo da notícia
que lemos há dias, sobre a audiência
concedida por Paulo VI ao ministro
dos Negócios Estrangeiros do Sudão,
sr. Mansor Khaled.
Quererá este pais africano reatar

relações com o Vaticano e, por con
seguinte, com a Igreja Católica ?
Desde há alguns anos que o Slo"er

no central está sob o dominio dos mu
çulmanos àrabes, o que manlfestamen
te tem prejudicado os 415 mil catõlí-

-

cos, habitando na sua maior parte o

sul do pais. Qual será a situação nes
te momento?
Recordemos o ano de 1965, Os mis

sionários - muitos deles da Congre
gação Comboniana - recebem ordem
de expulsão: dentro de 24 horas to
dos os religiosos estrangeiros tinham
de abandonaro Sudão. Muitos deles,
missionando no mato, como que per
didos ao longo . do Nilo, sõ tiveram
conhecimento da noticia depois de

IC------- �- -. ..__•. .._.,
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Vila Real de St.o António

No'2.° Aniversário da Morte

de ALVES REDOl

Vila Real de Santo António, val re-
.

ceber a Exposição Itinerante Alves
Redol.

.

.

Deste modo, vão encontrar-se as

obras de dois artistas populares: AI
"es Redel e Manuel Cabanas. Um na

líteratura, o outro na gravura, ambos
souberam exprimir os problemas do
povo português. .'

.

Manuel Cabanas, natural daquela
víla, legou há pouco a sua obra ao

municipio da sua terra, para que este
a instalasse num Museu, cujos primei
ros passos já foram dados.
A Exposição Alves Redol vai estar

em Vila Real de Santo António, nessa
localidade de indústria de conservas
em crise, a partir de 29 de Novembro,
na sede do Glória Futebol Clube.

.

Nesse dia,.passa o segundo aniver
sário da morte de Alves Redol, pelo
que esta estadia se reveste de eSpe- •

eial si�n¡ficado,' tanto mais que se pre
"ê uma representação da peça eMa
ria Emilia» numa encenação do Slru
po de teatro do Circulo Cultural do
Algarve, seg�ido de um col6quio
orientado por elementos dQ grupo.
A Exposição encerrerá no dia 5 de

Dezembro.
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Serviço Especial
,para· Estremoz

por o.taslão da fflRA Df SAnTO AHDRÊ
nos dias Zg e 30 de novembro de 1911
Bilhetes especiais de IDA E VOLTA

a preços reduzidos

Periodo de venda-de 28 ã 50 de No-
vembro

.

Validade para regresso - de. 29 de
Novembro a 1 de Dezembro.

'A C. P. "ende, em todas a8 estações
e apeadeiros· desde Casa Branca até
Vila Viçosa e até Portalegre, e nas

estações de �isboa(Terreiro do Paço),
Barreiro, Montijo, Pinhal Novo, Ven
das No"as, Montemor-o·No"o, Mora,
Reguengos de Monsaraz, Viana. Vila
Nova da Baronia, Beja e Setúbal, bi
lhetes especiais, de ida e "olta, a pre
ços reduzidos, para a estação de
ESTREMOZ.


